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Unidos, na órbita contínental.
Transportaram-se os E�t3-

dos Unidos para este cabo da
Asía, porque eles em véspe
ras de sossobrar, no caos €co

nômico, estavam à mercê da
ocupação russa, pela sucessão
de cavalos de 'I'roya alazões,
que correm aqui de todos os

lados.
Sem o Plano Marshall, as

perspectivas do Velho Mundo
estariam definidas, inteira
mente definidas, para Mos
cou. A não ser a Inglaterra,
:mde o trabalhismo não se

confundiu com o comunismo,
na maioria dos países deste
.ontinente a pressão russa,
diante do quadro de anarquia
interna de cada um deles, te
ria condições seguras de êxí
.to. Na propria Inglaterra, em

1946, o espetáculo da depres-'
são geral levava muita gente
à convicção de que os russos
oodertam fazer uma bela sa

fra alí, se continuassem os
elementos da desagregação
-otetíva a operar, com a Irn
ounidade com que vinham, fa�
lendo, em virtude da penuria
.Ios recursos de recuperação
iacicnal. Houvera a Europa
caído nas mãos dos comunís
'as russos, com uma série de
,;overnos títeres aqui e acolá,
se os americanos nâo tíves
sem tido imaginação para
conceber um plano de reabi
litação continental e executá
lo sem lemo!' nem perda de
tempo.

ZURICH, 12 - Esse caso
do falso relatório do almiran
-te Fletcher põe de nú um <ias
aspectos inquietadores que en

contramos aqui na sociedade
européia, desde o fim da
guerra. Quero refer-ir-me ao

êxito da ação de propaganda
soviética contra os Estados

'-�------ _- _. - -- -

RIO, 3 (Merfdíonal) - Os adoção do ante-projeto do sr.
servidores públicos farão 110' Licio Hauer, cujas bases po
je o último esforço junto :010 dem ser resumidas: no au
Executivo para obter a re- mento geral, sendo que os

messa ao Congresso da men- salários inferiores a 1.200,00
sagem que corresponde às as- cruzeiros serão elevados à
pírações da classe através a três mil; os diaristas tarefei-
11--- - --,- - - - - -- -,- - - - - -- --II
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1) -- A Assernhléíu pode ser

obrigada a adiar seus tranathos,
pois a ifi prevê um quorum de
metade de seus membros (92) pa
�.a as reuniões ordinárias. Ora,

1 !�''---'-..cc.._'-'___
cha para uma situação grave; a'

menos que seja resolvida a atual
crise politica, conforme se notí
dava hoje à tarde em bôa fon
te coreana: Em sua nota o pi'e-'
�id�nte Tnunan teria expressa-;

em face da

Começou
leite em

II ,
3 (Mcrid.)

onze deputados estão presos -=

S. PAULO,pelo menos outras 45

condídos.
2) '_ Ag f:leiçf_'ES prestdeu-

ciais previstas 'para a Asseinbtéía,
. antes do "dia 21 do corrente. não

poderão, ser reatíaadas caso não'
seja atingido o quorum excepcio
nal dos dois terços (122 deputa
dos). Esse quorum é necessário
DO caso da votação, tão impor
tante eOr!10 a eleição de presí
dente da República e a ernanda
à .constiturçâo. Acentuam obser

vadores que a facção do prasí
dante Hhee" decidiu pelo boicote,

,qUE: as Nações Unidas "tem 'de ..

fendida a Coréia do SlIl coritra
.:
a �gresão, comunista. A ';inb�i
xads dos Estados Unidos eontlr-.'

Em primeiro de junho, con

forme nottcíamós em tempo,
deverá entrar em vigor a ,n:{

[oraçâo do preço do leite tipo
passará de ces a,fiO

para Cr$ 3,80. Essa majoração
coincide, anualmente, com a

I
entrada da estiagem e, conse

quentemente, com, 3. queda

(�
"

'

RIO, 3 Ovlel'id.) � O mif
jor Miranda Correa, lH'esi: "

dente da, Comíssâo de re
quérito, designada' para a
vedguar as causas do de
'sustre com o avião' "Presi
dente". entregou ao Minis
tro da Aéronautica o rela-
tório. Falando reportá-

.

gem o sr.. Correa rês minu
cioso relato dos aeonteeí
mentes que deram causa ao

desentendimento, 'revelan
do a sua ação- conciliadora,
como chefe que' era da ex·

pec1ição. Inicialmente disse
que justificava a açã,o dós
,paraquedistas Jlaulistas co-

pcís, somente estavam presentes correu em :nubiente cordial.
Estava disIlosÍlo a' garanttr
a saída dos americanos de

qualquer maneira; com ti
ro ou sem tiro. Preferiu en-

• contrar uma solução concí
liatória e' foi construir um

campo de emergência para
o tico-téco, no que todos
coIaboraraln. Segundo' o

major Corrêa, apenas hipó
teses até o 'pl'esente mo

mento sã!} levantadas para
explicar a causa da eatás
tofe do avião "Presidente".
.A primeira se relaciona
com a possivel explosão. In
formou que um avião d:t
Fm'ca Aérea Americana, do
tipo' Bosing, já registou e

feito semelhante de explo
são. A segunda hipótese se

baseia em um defeito numa
das hélices que tenha pro
voca(lo a ruptura da asa es

'querda desllrendida, A ex

plosão do tanque é hipótese
afastada. O inquérito conti
nuará aberto, aventando a

pQssibilidade da ida de u

ma comissão ao local do de
sashe.

mo humanitária, apenas ba
seada na simples suposição

. da existência 'de sobrevi
ventes entre os destroços
do aparelho. Relatou por
l'nenorizadamellte 0'- ocorri
do, destacando a participa
cão do sr. Lino Matos. A
érescentou que o' heIlcopte-
1'0 paulista posto' fóra de

serviço dep_ois
'

de l'calizar

Aflito O novO. co,mandante de Koiedo com i�� ::g;'�:����E.,;1:�:
. , .

. mel'icano que se encontrava

"t
,..

d
" ' '.. .," ·

t'
a serviço quando sofreu a-

a SI uaçao· os· prlslo,nelros ' comunlS as ;��:; ��::á:i::��i:::/�:;
. .

"

. dificuldades determinou-se

Novo incidente prOYICOU a morte de um prisioneiro' :�eti!:::i::s ��a����!�o: �
, transporte .dos brasileiros.pél num ataúde simbólico. bandeira destru�da ôntem pe- Foi em face da situação que

Essa cerimônia - acentuou' o

!110�
tanks das Nações Unidas, " o sr. Lino Matos tomou a

porta-vós - éra provavelmen- sal}entara: ' a,titude conhecida. Não sa

te d�stínada
'

'à memoria dos _ "0 mastro não penl1a-
be dizer se _instigado pelos

. .. '... '

., paraquedistas ou por cOlIta
cmco p_r:lsionelros de guerra i necera alI por mUlto tempo. propria. O incidente trang-

��;t:�:; ú���:a :e;��������1 F-l'c-a' fi' "'m" OS :E"E�U-U- -em-ma' ,---
.......

general Boat- - O ' '

• '..

�:;' 9�o ;oerc:�;�tal:d�a�: s;� I. posiçã0 si esse' continente
caisse em maos comunistas

73 dl?lHUs.dos,

TRiF,Li\"N EXPRESSOU ASSOMBRO

PUSAN. 3 IUPI - o presr,
'X'l'umandem€ Hm'ry

dirigida
menn, Rhee

públicic� dá Coréia

KOJEDO,
prisioneiro de guerra, norte
coreano foi morto e um' outro
ferido hoje de manhã, por. u
ma metralhadora "acidental
lnente" posta em funcionan'len
-10 por guardas dfls Nações U

nida,s no campo de prisionei
l'üS de Kojedo, segundo o por
ta - vós que se encontra-. nas
proximidades de fechamento
iI", um dos setores do, campo. ,

() corpo do morto foi levado
pili.'fl Ó interior' do setor dos'
jJl·isioneÍl'os. qm;

rinD, igualmente. a eIitregar ,0
ferido aD pessoal médico d�,;
Naç'ôes Unidas, chegad� ao

local alguns
" do liekJente.

do campo.
,

havia declarado ,que est.ava u�"
tUto €l'fl face 'do número de

a;:identes

tudo, .frisou que existe a pos
'sibilidade de uma guerra pro
vocadá pelos satélites do

Kre�L1ín.. Frisou' que os' CfiIl
nUl\S da Coréia e Indo�Chi.na

de
Li

teem c:onsequencias,' tão im

portant.es como se tive!!sem 0-

outras partes do

mundo. Com 'respeIto à Eu

mpa, diSfJ'e que os Estados 1;
nidos ficariam em' ,má posi

contineníe' caísse

Sob a presldeneia do sr. logo Hering, reuniu-se ontem, ás 14

110ras, a Camal'a Municipal, com a presença dos seguintes vereado
res: Ingo Heriug,' Juão Durval MUller, GerhaY'd Nenfert, AntGmo

Reinert, Emílio "lurle, Fed!'l'ico 'C:Hlns Allende/Carlos i'IH'iss, Ro
dolfo Buer;;er, Manoel P<>reira .101'. " Pedro Zimmermann.

Não·· tinham·· necessidade
de raptar o deputado

, ARACAJU', 3 (Meridional) que não tinham· necessidade

I do Exercito e d� Marinha do - A oposição continúa ale- l!e raptarem (l citado.�eput::,
Brasil realizarao manobras gando que .houve' o rapto do (iO,. de vez que e�e, Ja havlu

.

'

. '. ,
. deputado Nunes Mendonça, �'ssmado o l'equelpmento da

) �ol1J�l1tas. �o "RiO ParaguaI"
por elementos -governistas, pa- maioria impedindo a prorro

no dIa seIS deste. N�ssas ma'_ .. ra que não }:ouvesse. número I gaç.ão 'dos tr�b�lhos ..
Além do

'1obras serão empregadas

ta-I
na Assemblela 'que la votaI.'

\ll1alS,
a oposlçap fOi derrota

do's OS tipos ,de arÍrias' e mu� a prorrogação dos !rabalhos. dá por _quinze votos c0t;tra
. _ ,. ,", .. Elementos do governo' COB" doze, nao havendo Ilecesslda-:Illlçoes da tecmca mllitar mo-

testam, as acusações, dizendo de do voto do SI'. Nunes'
derna. "

Mendonça.

,lue [l' Espanha e' a Iugoslavia
;ão importantes" geografica
mente, para a defé.sa do mUll-

IJ---
da produção de

COMEÇOU A

Hoje, pela manhã, nossa lerna "Mais Pão e Menos Rou

reportagem teve ocasião de pa" efetiva-se aquí o lauça
ouvir populares e varejistas mento do Partido Existenc ia

de leite, constatando, por um lista Brasileiro. THnta mil e

leitores estão filiados à nova

Iaticiníos.
CARENCIA

lado, que a majoração permi
tida pela COFAP não foi bem
recebida pela população, Por
outro lado, tivemos ocasião
de verificar que a carencia já
teve inicio, pois que grande
numero de varejistas visita

dos em' varfos bairros da ea-

maís protestavam conhá as u

sinas, que díminuh-am, sensi

velmente. o fornecimento.

Ouvimos, também, o sr,

Francisco da Silva Vtlela,
presidente do Sindtcato de La ..

tlcinios de S5\) Paulo que se

manifestou otimista com a si

tuação.
"Embora a sêca tenha co

meçado, muito cêdo, este ano.

tenho esperança de que, ilS

!Sim que seja iniciada adis ..

tribuição de ,torta de caroço
de algodão, o que se espera
para os proximos
ga-se aUllll'J-.tar
dÍ) leite.

dias, consi
a prodllç'3o

j1'AC;AM �H:lJ}', AJ\llll 'CltJM

NES'I'l!l DIA'ft.l0

MAIS PilO E
MENOS ROUl'A

RIO, 3 (Mer id.) - Cum u

ros terão aumentos equiva
lentes, concedidos aos mensa

listas; • iguais vantagens para
os pensionistas inativos; au

mento do auxílio família, de
cinquenta para trezentos, por
filho e concessão dos adicio
nais de cem cruzeiros por ano
de serviço. Assim completou
se a mobilização da classe na

formação de um grande cor

tejo para às 17 horas de ho
je, que dirigir-se-á ao Catete
afim de avistar-se com o pre
sidente' Getúlio Vargas.

-ii

Faltava a este velho mun

do, devorado por duas guer
ras, 'antes de tudo, atimismo
e fé, para se recuperar por
si mesmo. Ele carecia do im
pulso de um povo moço, cheio
de entusiasmo. rtara tomá-lo
nas mãos e encerrar a página
melancólicu da última guerra
civil do continente. Costumo
.chamar o Plano Marshall o

{{'OT,tCI1Ü na za. ll.'ig. ii'tra _\l

MARC InUI Pina
HOJE a GRf'VE
GER� L t�n fRINça

agremiação, cujo candidato PARfS, 3 (UP) _.:. Está
na Câmara é LUZ DEL FUE- marcada para amanhã a gré
GO. Como a lei exige um mí�, ve geral dos trabalhadorgs,
nirno de 50 mil eleitores ins-' segundo determinou a Con
:ritos, resolveu a bailarina federação Geral do 'I'rabalho,
colocar uma lista de adesões dominada pelos vermelhos.
no 'I'eátro Municipal em que Mas o govêrno afirmou ter 3 ..

dotado iodas as medidas para
,assegurar ü trabalho do ope
i:�1'iado

'

não' conmnista q{-;�
não desejar par-ticipar dá gré-

VENDA DESTE mARIO
Vê. .Os funcíonártos do gDv:g:rNA ENGRAXATARIA

.
PONTO CHIe l

no, que tomarem parte na

--�-----�- ----- gréve, serão dispensados.

S alá rio mmnimo
do professorado

RIO, 3 (Merid.) - Em co-', retirada de inumeras garan-'
municado oficial, o Sindicato tfas já asseguradas pela par
dos Professores de Ensino Se- iada 204, de 1945" e "o :!on"

cundário, Primaria e de Artes, flito com a sentença do Tri
do Rio de Janeiro, pronun- bunaI Superior do 'rrabalho,
ciou-se com veemencia con- 'proferida no julgamento do
trn, a portaria em que o 1\'r:- 'disidio coletivo". Classificam
nisterio da Educaç50 esta!Jc- a orientação de "tremenda 'In
Jeceu os novos critetios paru iustíça oficial", assegurando
a fixação do salario minimo que o Sindicato "não poupará
do magisterio. Dois motiv:ls esforços na defesa dos dirE'i
fundamentam essa atitude: "a tos do professorado".

Barrado pelos soldados soviéticos c

setor
.

britanlco de Berlim ocidental

a sua nova peça

russos (�omunis

que se achain

Boicóle ao voto
Sde conflanea
PARIS, 3 (UP) - O grupo

parlamentar do movimento

republicano decidiu por 17
contra 10 votos ,que os depu-
tados do MRP se abstivessem
do voto de confiança a res-

peito da escala moveI dos sa

lários que será realizado 110-
.

je à t::Jrde lia ASSembléia Na-
ciona1.

Trópàs, inoJesas cercaram o edi,lcio.da Rallio de Berlim
pósito do telegrama do ext�- BERLIM, 3 ·'(UP) - SoIda- res da mesma. A sentmela

ml-Isetor
que conduziam um saco

rior informando que circulain dos soviéticos barraram o C1l- lHar britânica, colocada ôn- de roupa branca. Esses habi
rumores na Russia de que o minha do �etór 'britâniCo de tem à noite à entrada de Eis- talÍtes não foram atingido;; e

ACREDITA EISENHOWER � A POSSIBILIDADE DE UMA Brasil está 'pianejando resta- Berlim na zona encravada de keller, foi retirada hoje de I escaparam aos policiais.
'_'_ GUERRA PROVOCADA PELO Kll.El'I.lLIN _'_',_, belecer as relações com a U- Eiskeller, na zona soviética. manhã. Durante a noite, polí- RECUSAM-SE OS RUSSOS,

.' ,

' ,.
nião Soviética, a reportagem Haviam declarado as autori- ciais e populares da zona so-I A ABA�DONAR O EDIFICIO

WASHINGTON, 3 '(UP) -- do livre. Porém, que seria u- apurou no Itamaratí que a dades britânicas que essa vía viétíca dispararam tiros de,' BERLiM, 3 (DP) - Numa.

Falando aos jornalistas, o ge- ma satisfação p�ra si se

arn-jnOticia
é considerada como I de acesso fazia parte do seu fuzís no limite do setor nor- 'medida de surpresa, tomada

'neral Eisenhover declárou ho- bos os países evoluíssem mais um autênticc;> "balão de en- 'I setor e haviam ordenado a co-I te-3merica�0 'de Berlim

con_j
esta manhã, tropas britânicas

je não àcreditar que as pro- para a democracia. �aio". locação de car,!:azes indicado· tra os habltantes do mesmo armadas cercaram o edifício
babilidades de nova guerra .' da Radio de Berlim e exten-

C�'m�r a NUlIiclpal . deram cercas de rame rarpa-

d
do em torno do mesmo. Os

Pret!!to' I�' comp,.�mlsso e empo's"�ou ...se o véreo' ar británicos foram ajudados pe-
- ÇI

,

U J la polícia militar ocidental.

Manoel Pereira Jor.· Pediu o vereador Gerhard �:;�:l���:�:
, .

dentro do edifício re recusam

N f:, t f h t d B -t I.lGoldl:...1n Sto"rll a sair deste, sendo entre cin-
eu ar o' ec omao o a OI, e Ç' lquenta e oitenta o número

no expediente ronstou o Seguinte:' prestou compromisso e rui I desses russos que se recusam

emllOssado c vl'fl'adol' Manoel Pereil'a J\l�inr: oficios pedindo li- sair da referida emissora, ape-
{'enças para ausentar-SD durante três ses�i;e�/�s vereadores .Ary Ta.-

sal' de qHe esta se acha no se-
borda. Victor ,Weegl' El Bernardo Schei�êDlatitel, circular do Çlllbe

t l'F', d
-

Nautieo America, comunicando a eleição' 'da. sua :nova diretoria.; car- Or)l'l aUICO e ocupaçao.

ta (lo dT. Wilson Santhiago, agrade�ni'''', '1illl nome do seu .pai, o

vot,u da Camara pl'lo seu l'estabelecim"ento; ofido da DelegaCia Re

gionlll de Policia, dando infol'ma�ões sobr" os acontecimentos nl)

b".!le eril Rio do Testo no dia lU de maio dêste ano; buletim meu

sal da Assoriaclio Comercial e Industrial de Blnillellau;' oficio <lo

l'refeito l\tllni�iPal pedindo o arquivamento do seu oficio nr. 714;

oficio !lo Prefeito Municipal juntando um requerimento da Coopera
tiva do Crédito "Organizaçijo Hering" pedindo isenção do imposto
sobre Industria e Profissão; oficio do Prefeito Municipal anexand"
nove projetos de lei dando nomes a diversas ruas da cidade; pare
Cêr 'da Comissãó de Viaçã� e Obras Publicas favor:n>el :l inclllsãu

de um artigo no projéto de leil !J:ll'ecer da Comissão de Viaçãu e 0-

bra� P:ublicas referente ao lHocesso sobre o prédio nr. 1.300, de pro_

priedade de José Finard!, pedllldo :l devolução ao sr. Prefeito Mu

nicipal; parecer da Comissão de Educação e Sande sobre a aquisi

ção de um terreno.

Na Ordem doo Dia conston o seguinte: requerimento do vereador

Gerha'rd Neufert, pedindo", fechamento da. ,llt)ite "Gold"n Star", em
, ÍtoupaV:l Sêca; pediu,a palavra o vereador Federico Cal'los AlIemle,

que teeeu palavras elog1osas ao servi�t), 'lue "em prestando ao Mu-
,

lConclUl na ita. p:\g. t"na J)
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(Um artigo inédito de Jac- gia de inúmeros temas com nos, nitídamente cadenciados poema: "Uma graça veio sõ-

ques MADAULE - Cop, do 'os de Albert Canus no Do- de recorte audacioso e clás- bre os homens: e eles desce
Serv," de Inrorm, Francês)· I mem revoltado. Não é de ad- sico, dão uma idéia íncomple-

B As privações sofridas pe-!mirar, pois o nosso tempo é, ta da maneira de Pierre Errl-
!
D-

. la França nos últimos quín- além do mais, o de uma se-, manuel. O que ele escreve, é,
.,' ao, por conseguinte, II 'esses .

O
. ,

ze anos parece que foram pro- vera consciencialização. sob uma forma nítida, a epo-;
corpos o ânimo que eles pre-
(cisam receber e irradiar, no

pícias aos poetas. Pierre Em- homem crê saber que está só peia do homem contempora- res, as almas 'singulares ela-

manuel "é com certeza um dos e qiie o céu, está vasio. De- neo, mas também a epopeia mam, e a extensão recolhe-se
interesse do amor à pátria e '1

mais possantes dentre eles, pende pois "dele conquistar do homem de sempre, pois Ine.Ias corno o vento das rama
disciplina, mais acentuado

pela prática das virtudes cris- • Atravessou todas as escolas. pelas suas próprias mãos a fe- desde o começo da história geris. Cada vez que respiro,

dos poetas franceses de hoje, Iicidade que lhe é recusada.';' que se apoderou dele ° sonho apêlo para mlm' os distantes.
\ tãs, irmãs legítimas das vlrtu-

1 S
'

I' E' tã d'
.

abro meu' coracão ao '-"''''l'V'e1_'�
! des militares.

a começar pe o urrea ismo, en ao que se erguem por dessa 01' em superror: a or- "Wl .

I A. f t g "f'
? mas libertou-se, pois recebeu toda a parte, ao mesmo tem,.. dem eterna que aboliria a hís- so, carrego-o-com as ·virtitdes

I
- o o ra la, pOIS, que ve- " 'R"'" . '- h d dfl t

'.

I jo,
das milhares de cabeças clura�te 'a esístêncía a Iíção po que as muralhas de Ba- tória. Há uma mural a a meu sangue e I a o O espaço

I
allnhadás na Pascoa da Esco-

'da vida ameaçada, da verda- bel, as dos cárceres e dos ca- China, com a qual sonhava das almas. Cada vez que rés-

11 N 1 t
- de que defendemos com a Ia- Iabouços, os arames farpados Kafka; houve a circunvalação pir,o, meu fólego é um arrette

a ava, orna as proporçoes
I

.

't t de vi d d''!.. d contra Babel" ..
i de um exército em posição de a, mas que preciso e am- e as erres e vigia os csm- de que se 1'0 eOU o mun o 1'0-

bem salvaguardar por atos pos de concentração. Pois o mano e 'sabemos que a terra "Para que .Babel fosse atá-
alerta - em posição de quem.
não teme a batalha, que obrigam. O poeta de ho- mundo de Babel é, 010 mesmo; (linda está semeada dessas lada, bastou, que os homens

je não pode mais limitar-se

I
tempo, I) mundo concentra-.l muralhas que o homem edifi- escutassem seu . folégo e ren-

, II-����- II
.

, rI

I
a cantar o seu desespero pró-' ctonárío, Mas há uma dife-' ca, se pudéssemos fazer com dessem 'graças,

.

de ser o cihe .
, , .. ,.

"

,

,A prio nem; mesmo a cultivar as rença essencial entre Emma-. que a lamentação dos escra- são: vivos. Nem mandamen- 9 O' P O RIU t� tD'-4 D E
"testamento de Roosevelt". imagens raras. E'- totalmente! nuel e Camus: é que Emma- vos e dos mártires que levan- tos, nem ameaças, nem o apa- II
Não o terá escrito o grande c agarrado pelo combate que o li nuel crê em Deus, e num tam para os senhores os mU-lrelho de" uma rforça 'cruer,m.a II
clarividente homem de Está- II
do; a quem se deve grande homem trava contra si rnes- Deus "de amor. Sem dúvida ros de Babel se não ouvisse os desviarão doravante, Comn

i\'I,parte do trabalho de tr'ansfor- mo e cujo desfecho importa Deus cala-se; mas o seu sílen- maisl uma salbreíra abandonada,

I
mação da mentalidade do po- a humanidade' inteira. A sua cio é a um tempo necessário Mas é impossível. E, assim, Babel por um, deslizar inseÍl-
vo americano, de uma gente poesia, é militante. e provisório, como estes be-

. -,

grít de dor sivel desmorona sôbre sí e 'J'á fi
Isolacionista, no seio das dra-

OUVImos 1130 SO o rt o

I'
,

máticas hecatombes por que
Por isto convém saudar es- ias versos o exprimem: como também o sopro de ale- as arvores crescem pelas n1l!� II

passaram o ocidente e o mun- ta espécie de epopéia que é "Dieu se hit. I jou'r Ví'lllue ou gría, de uma alegria ímpossí- ralhas estéreis. Désaba,· e li
do. Não resta dúvida de que Babel, o esforço considerável

I
{munque.ra la pierre vcl de reprimir. Eis, por c- quem se importa ainda'? O é- ----�."..,.-----;-�-�----�-�,--......-.;-,_..""""'..._._.....;;

vivo fôra, o Plano Marshall, em matéria poética desde a A sou j""1l de marelle àvec Phum- xemplo, algumas das pala- co da sua queda não é no és-
havia de ser o Plano Roose- A U J
velt. Porque não era. para, publicação da Suma de Poesia (me, II' temps vras do recitante no fim do paço mais que um tenue ran- W .!
depois de ter salvo a Europa de Patrice La Tour du Pino II sanra la trouver. Terri!>ie eu- gel' de pedregulhos�sob o pé
do totalitarismo de Hitler, Babel, o título é por si ela- rriúi dU Pérl!;

.

G de um pastor de' montanha
que os Estados Unidos iriam

1'0. Trata-se da cidade que so- Faux jeu du sort ou cherche à , que vai .para',as pastagens ito
entregá-lo ao totalitarismo de �obres, qU2 nãO' pod,.'riam adqui .

Stall'n. Isto' fo'ra apenas t-l'OC",� be até aos céus, desse prodi- [perdrc le' Pnissant..."" - amanhecer".
- , ri-10s, é consideráda. como um ii·

a orientação do déspota do gioso esforço da terra para o Ricn no lul est aussi cruel et t.1 nefasto", Estas e outras �l.- AlternandJ a prosa

REGISTRO INDUSTRIAl Rheno pelo do Volga. ,céu afim de que o Reino de [necéS5airê Ílrmações as-sacadas contra n com os versos, quase

A Modelo- de
Quem visita o Velho lVlun- Deus se torne um reino deste Que d'etre ruis em question ,par Eanta Igreja de Deus só pre..::- regulares, o poema: avançaAgencia _do em 52 e compara-o com o

mundo. Lendo Babel não dei- (1e néant". sam ser arejadas para que a VER
por pulos sucessivos desde o

Estatistica de Blumenau 45-46-47, estrailhará a enor- DADE VERDADEIRA APARE

.pede· o comparecimento dos me diferença. E' alucinante
xa de impressionar a analo- O valor destes alexandl'i- ÇA. em pról da Santa Igreja R.:.. "Advento" até "A queda de

.

t
. .- -- - -- - - mana e contra seu' inimigos. Babel", como um rio avança

propi'le anos ou responsa- como a jndústria e a lavouro '

d
.

d I l------�------------------·--.;.
.....-- Aliás, como se fabe, a multi, para o mar pelas gargantasveis por in ustnas e qua - foram recuperadl:ls das canse-

.

d
plicidade cada vez mlllor ,'1a� das montanhas, Eis o poeta

quer natureza, que se de i- quências das duas guerras. COMPIINHIA. BLUMEUIUENSE iLTejas Ilão-católicw:; i, prova ir-

queln á extração, transfor- Em alguns pontos do conti� n refrugável que a' EHhlia., róra 'ln

macão Ou beneficiamento nente {a Italia do Norte, por " DE '

...aUJOMO'YfIS.. en..:'namento AUTORl.?ADO DA

d
�.

,� . .:. """.� f' '. IGn.E.IA' e ElULl'egU"l ,{ interpr'!'
.e qUaIsquer pr'UUuLV'" a 1m; e,xemplo) se não fossem os

.

t:>çiio r,a,rti0�iap,.'. .

merguÍhoú
de obterem os bolet�ns vestígios dos bombardeios, IOf (fiMERCI UI" '1't!f Dr: tAMJ A. C' iT' j nll.\I.•' A IJll.ltldões irrien_:;'lS nos Estade S

ameaçados' hojedestinados ao registro da ninguem acreditaria que a J U ,f.Un�J [; Jt\í'4 l:t A nKn�� G:l;dos, Inglate'n', c ')t",ros tIl

Produção' relativa ao ano guerra passou por ali', Todos gares num lerriv,"l CA'0S REL: pelo lTIOnstro sem cabeça que

d 19-1
. - Cooperando com ri comércio especializado de Santa.Ca- '..rlOSO, PQrque � :n�erpl'etaçà" lhe tira' uma a uma todas as

e:,), OS qUaIS serao os niveis de prosperidade da tarina e na intenção ·de desonerá-lo de intermediários e

f 'd t;u't t j em alguns casos de onerosos frétes, temos o prazer de
d� Sagrada E'(,l',i�lm·. teit1) llar possibilida!:ies de vida própria,

o.rnecl {l.s gra 1 amen 7" Italía, em 39, foram ultra- .

f 'I ( ) f 'pe"soas "'EM A '�B:"c-":SRA'lU,. qu'e de�eJ"arl'a red'lZI'-'los
F t d 111 orma o s que amos nomeados, ou distribuidores ali '" c

lCru:n lsen �s. . ·ess eXl-
f passados pelos de 51. representantes, para êste Estado, das seguintes firmas: A'C'rOlUDADE ,\ P,vgTCLIC!>

imobilidade da d
.

gencla as oilemas que se

I
A' sombra de segurança da MANUFATORA DE BORRACHA "MOTOF'LEX" ,Ltda. iraz o mesmo res!lltado a qUi) pe ra, pOiS

1 d'
.

d P d "!1??"_I'i'" Ul1Je. �'-_,.�.' clt a_u" u� Babel é cohs{rt.,lida de pedras
(e lquem aos serViços e espada e do capital de quem

- 1'0 ,utos de Borracha; - INDUSTRIA, BRASILEIRA "'

f
- - DE AÇO S/A. - Fi'ltr'os de O'leo "FRAM"', _, 1\/.['i'T,"_·

l'....."IBUi'·;Ai: !'()SSl':�·�, ABOLI- vivas, o éànto de :Pierre Em-
con ecçao, conservaçao e os Estados europeus lograr?m • "" -" .

-,.
' .

I
LU'RGICA "PEÇAUTO" Ind. e Com. -' Peças de Me- DGS. e onJo:; ,"":1\ 'ci<1:,:'ão inTer,manuel dá-lhes um canto de

T�r:aração (alfa�atarias, e_ �- os resultados desse esforço de tal e Freio; - CIMAF _ CIA. IND. E MERC. DE .FER- ""retasse a -n/\ ','rlrH';'" tôdab ai
ressurreição t' d. .

flClanaS mecanlcas e OÜCl- paz? Da União Americana RO - Parafusos e Porcas de aço; _ INDU'STRIAS FER- leis; o resultado é; efc.jvament!<., .

,em ro"Ca e um

nas de consertos em geral; exclusivamente da União A- GUSON - Retentores de O'leo; - INDU"STRIAS NO- !l hna,r'lt1,:;' ()lena A�;.,.n, 'A: canto de morte .

.

d
. d' t;

. CAUTO LTDA. -,.,.Pe'-'as,para automóveis e caminhões', �� .sU' A BiBLIA-' pl' ,; E' bom e reconfortante que'.

e as ln ustnas e .cons ru- mericana. Sem ela, teríamos" -...
e DIVERSAS FA'BRICAS ALEMAS - Para importa�ão ser a reEgiao de ''"'6u;n3.5 1'e''-.);'8 este poema tenha sido com-

r uma Europa sovietizada e'l direta de ferramentas,
'

màs, COISA MT;lTQ D!:FJ::R!':N-: posto nos qías agiUl.dôs que são
'---------------(portanto, escravizada. .' Para o próximo inês nossos viaJ'antes e�tarão visitando TE E IMPORTI�N71!:: :al .

I
. os nossos,'·.··qmirido fi. humani-

t
Entretanto, ouço .aqui, até· y(s). !?(s)., iniciando ljm contato comercial que espera- ea foi a ReligLÍ,'l ens',,·da

mos seJa o ponto de partida para permanentes negócios.
.

.IedU!; Cristo! \. dade parece mais incerta do
de homens de élite, senten· donde estamos certos, advirão reais, mútuos e profícuus ,Divulgação A52 .- rx. que nunca do seu destino, A

, ças horriveis da ingratidão resultados. ',tio de Janeiro: f"
';';, d'"

.

a 'lrmaçao
"

e Pierre Emma-
desta: "A Europa não conhe- De nossa parte, estamos empenhados em dotar Santa
cerá paz, enquanto os ameri- Catarina de uma 'organizaçãÜ\ modelar que honre o nos

so comércio e acima de tudo colabore eficaz, honesta c
canos não forem claqui em- realmente para o seu progresso, levando aos seus legíti-
bora. São eles que trazem m,?s expoent�st os conlercim�tes, a nossa colaboração a-

tanto desassossego a este con- lnlga e comerCIal. Esta tambem a que pedimos e desde já
tinente. Temos fórmulas de permitimo-nos poder contar.

.

Neste ensejo, ao par dos agradecimentos pela acolhida
a presente, nossos protestos de alta e distinta conside
ração, com a<\ quais, somos

.

atenciosamente
elA. BLUMENAUENSE DE AUTOMO'VEIS

brem como' é bom viver na

terra, que sua vocação comum

é a alegria, Humildemente,
orgulhósamente,

.

como árvo-
na

hiformacões llíels
•

FARMACIA DE
PLANTÃO

Acha-se de plantão, ele

26 a 1. de Junho, a FAR·

MACIA CATARINENSE,

;
1 TELEFONES MUITO

.CHAMADOS:
POLICIA " •• .• 1016
BOMBEIROS .. .• 1148

á Rua 15 de Nnv, 5013

.

EditaisR O S P :I T A I S:
Santa Izabel .... 1196.
Santa Catarina .. 1133

Municipal ,. .. .. 1208

PONTOS DE
AU'fOMOVEIS:

Al-:' RIo Branco .. 12DO
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

Rua B. Retiro ••;;.. 1111
-oxo-

Impostos a pa�ar
�A FAZENDA

l\1UNICIPAL

Imposto Predial - 1. o

semestre

--DESPACHANTE AD'UANEIRO
, SÃo FRANCISCO DO SUL - 'santa Catarina
Caixa Postal 35 --"- E_nd, �l'el. "B fi'A N C O" - Telefone 103

.

'. Rua Babltonga, 23 -,- Edif.ieio Proprin
t

. De5pa�hos de importa"ão do extrangelro e por cabotagem. ex-'
, port�ç�o para, o extel'lOr e dentro do pais, transito. reembar
'q:pc ·e, reexpo�taÇão, b<;m como todos' os'serviços' junto a 'À!-

.
' í:.ln�ega dê Sao Franc�co do Sul, ·são executados com pon�

1 . tua!ldade e. presteza. dli!p!>'!-do para este fim de uma organi-.
zaçao perfelta com escrltorro e técnicos.

-'-'0-- --()--
.

I Dispõe 'de páteos para depósito de madeira junto ao quadro da
, Estação e nOS trap�cJ;les de embarqu� da Ponta da Cruz, bem como

I
armazem· Pf;:ra deposito �e mercadorJas em geral, junto aos trapi-
ches de ,embarques .na cidade.. -'.

•

."

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES. DE l\-!ADEIRAS E DE OUTltAS
, MERCADORIAS PARA O EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES

--o
- BRASILEIRAS --- ' . -'

I D�SPACHÀNTE DAS PRINÇIPAIS FlRlVIAS DO ESTADO

. .

I '... . ---o ESTADOS VIZINHOS ---
.

ção civil.
:: 'mnmmnnmlmliln.nmIIIIIUnifmnImmnnrílimm!mmmlmin'�

ª
,

.

'

.. au E O VDL . : §
§DE SEUS NEGOCiOS EM BRUSQUE E REGIõES dR�'ª
:;CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI�'=, .....

:::CIEN:TE ATRAV�S A ONDA DA , ::
.:::: ,RADIO AItAGUAIA DE BRU�Q.uE. LTDA. 5'
_ '2; Y T-26 1.580 KIes.' . -S
;:Infonnações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua:
== '.'

. '

_
15 de No:vembro. '415

' ::
:illllllllllllnUIIIIUllllllUlllflllllllllllllUlliU1J-lIUlllllllínIIUlilmmJlJU'i�

.

nueI é tanto mais irrecusável
quanto a formá em que foi
vasada, revela uma rara alta-'
ra de inspiração. Dizia-se ou

trora que o 'francês tinha a

cabeça épicà. Mas Hugo, cuja
soberana gran'-deza aparece
setenta anos depois, Cláudel e'
Pierre Emmanüel desmimh�m'

tal

Sodedade Comercial Lida.
rr ( ,A S A B R U'E r K :H, t I M E R li

PRISA:O D'E
'VENT:RE

Phylobil Í'lllrmaliza o

fLinclolUiménto do fíga
do, combate as côlicasl
corrigindo a pr!�ão de

Y�Íl Ire e as fLlni;[,�,s .i.n·
t<;slmals. Remédio vE$.e
tal em gôta�� 'rome 20

':�gõtaSJ :: ve_zes ao dja�

entendimento com a Russia,
que os americanos desconhe-
cem".
Nem paga a pena respon

der qual a fórmula, Ai única

fórmula de que dispõem 'JS,. --o-o-o-o-o-�o.-o-o-o-o-o-o�o--o__o"_o__o__

i'USSOS pura pacificar a Euro- :: 1IlIIIIlIIIIImmmIUlllllmlimmUIIUIllIIUIIIIIUlllllliIllI!IJII11I1UIJ!IH'=
pa ocidental. E' a escravidão, -ê, .', :.' ".

• <II. §

:�:. �:�!���;:�ã���:;::'�� IDr. Jo:� l���:'��S Vlel�a II
I P E ç A S F O RD:: Caixa Postal 150 - Fone 245 ::
I L E G I TIM: ASI:: Itajaí - Santa Catarina. ::::
i' Casa do Americano S. ,A. 1" �flllllmllllmlllllllllllllllmlmllllUllllunlllumIllIllOlllllllmmEmn�5
II _- _ .,:.:...

�
....:.. .;_ .,:.:... - -

-:-
_ - - -- -- --"-- -'- -- II' - - - - - - - - - -

PEÇAS FORD
LEGITIMAS

Casa do Americano ri. 1\.,

Rua. J.5·de Novembro:- Defronte ao Hofe! S. José
OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA
DOS PARA CAiVIIN}IÁO DE TODOS OS 'l'AMANHOS
E MARCAS� - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI
GOS. PARA SAPATEIROS, ,.��LEIROS; \MARCINEf·
ROS E ESTOFADORES, - ANIAGEM -_ ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

P'ItOClJREM NQSSOS Ím,E(;ios E CONDIÇf1ES

( .com a sua sintaxe inflexivel,
o seu vocabulário e�trito e
medido, a sua prosódia estrei-

'K
ta e difícil,

. opõe à epopéia
obstáculos. de primeira 01'

vélarám que um dos pre-. dem é iiicmitestável. E é pre
sos é o sr. Olinto Olivei- ciso contar, ainda com 'a co-
ra Torres, não se .saben- '

<lo áihda da identidade
nhecida impaCiência do leitor

dos outros presos. Sàhe- :franéês, Mas nada disso é ab
se, também, qne a espo-. ·,s·oluto. Quanto mais o obstá
sa e a amante do sr; O· c'uio" é difícil de vencer mais
linto Oliveira já presta- '

fam delloitnenio, sendo
cintilante é o jato de beleza

postas em liberdade, do esforço triunfante. (SFU:

Para os males do
herdade e que dessa luta tre
menda de dois princípios re

sulte lima situação nova com

concessões recíprocas. As for
ças hoje quase inimigas, o ca

pital e <O trabalho, deveriio
chegar a entendimentos ba

seados em renuncias recípro
cas. Entretanto, o que era

mais importante, isto é, o a

fastamento do perigo imedia-Ito, já �oí conseguido. Nesta

semanà, coloca-se a pedra
fundamental da Unidade Eu
ropéia e do esforço interna

cional para impedir a guer
ra. E os povos que tanto. so

freram, devem saudar com fé Ia Nova Aurora. .

--�o-o-O-.:-o-o-Q-!-o--o-,o-o:'_o--o-o-o--o--o--

'J
lllClplO 0_. s�rvlço 'da Diretoria' do Fomento Agro-Pecuário, pedindO
fazer consta.r em ata um voto de louvl'r ao sr. Prefetio Municipal e �

ao 'encarrega.do, daq;'ela DÚetoria, st. Aires Bento; 'nomear os ve.
.

reádores Rodolfo 'Buerger e Manoel Per'�ha. Jor. respectivamente
para as COID.!SSÕeS de Finanças � Agricultura; parecer da Comissão
de viai;iio' e' Obras Publicas favoravel a. inclusão de um artigo na

leLnr. '3�4, ,que autoriza,,:. Prefe;t;ura M)Jp.ici'pal a receber por doa-

M quinas de (ost�ra
PERDEU-SE

Clinico Médica Homeopatica
--- DR.MECESLAU SZANIAWSKY --

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 � FONE 2665

Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I T I B A. - PARANA'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
Doenças da pele: Eczemas,· Furwlculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regr.as, Excesso, ]'10-
res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De
senvolvimento fiaico e mental. etc. - Doenças crônicàa
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

·ÀT.ENÇ)J.O; (iOJ:ilul�e�:���::�'lÍos dias 26 a 30 de
to no Trabalho e na Produ-" t..ida mêsi:'U<I HOTEL HOLETZ .-----

ção", criada pelo decreto '. I'
.__.....��_- _

28.527, de .22 de agosto de � ,'

..
1950, destina-se a distinguir o IlnmnllmllUilllmllmlmmlUlmnllnmmtmnmmmlmlllmnli'im�
mérito de cidadãos brasilei- _ fi E M O R R O I DAS ::
ros que, como empregadores, = VARIZES E ULCERAS ª
tenham maI\tido, continuada- ;; DA.S PERNAS: cnras sém operação ::
mente. IJor f?ais de vinte anos, ê DISP:gPSIAS, PRISAO DE VENTRE. COUTES, 5

� o pr:óprio estabelecimento, em

I �
Al\lEIÜANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS ::

, condições .de eficiência e. bom:: CORAÇAO. PULMOES, RINS, :BEXIGA,. FIGADO ª
entendimento com o público, ::

DI) A R Y T A B O R O A -

havendo rel)resentacão
.

de I :: -- 1\:.
-

- ª
'vantagi?lTI lTIanifesta para o, :: =

país, além da criação de ::;er- I § - ME'DICO ESPECIALISTA- §
viços sociais em benefício dos I � Clínica Geral de Homens, Mnlheres 6'Crianças 5 ;
próprios empregados e suas i;: LTOUPAVA SECA: 9 às 11 eU ásl'l hs. BLUMENATJ :;

, IJIltllllfmUnllUUlJmunUmlUlJIIIUnUmmlUllllllulHummullllmuh ,-----�--��----�--��_.�--------�--���-----�.

r rBRBVENEt!:.
"JUKI"
'!NATlONAl"

1 :'

------------------ _...-_

UM. R:EJ:OGIO (le s�n1iora marca "ROYCE" de iViAGASITE,
'

no mterlor 'do HOspItal Santa Isabel, ontem, dia 2-6-52.
Gratifica:se bem a pe$soa. que o achou.. Favor entrega�

la aÕ'sr. José Lima, na VARJG, nésta. éiifade.
li[ -- X - ;;:� li: - X - :s::�.;.. � - l. _ X ....... ]r: -":S __

. .,

:;:m!Wl!lmmIIHI!HI!iuiiífmiinnUIUmIIUiIIIlUilmUllllummnulún.:.
::::: E no loga:::- (ia venda que a prcpagantla' vende. =

§ ,
Anuncie vl!ndendo e venda anunciando pela ,§

..

!I Y M-6 RadioMirador t",
- .:...,'"

- '_.�', . - -

==
' '. '.(A voz da coração catarinense) ==

:: FREQUí1:NCIA 826 KCS. - ONDAS DE 3&5,9 lUTS. ::
- CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL� ::

.

-
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Ao meu bom amig,o
Silveira Junior
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PRIMEIRO OS CACHORROS. .. .

Acaba de ser fundado em Blumenau um Kennel Club.
c,?m finalidade de. desenvolver e aperfeiçoar as castas ca�
mnas, um verdadeíro posto de canicultura.

E' muito interessante' observar-se esse cuidado com
os cachorros num paí_s �nde em capa esquina se depara com

uma criança rnàltnapilhà e onde todos os dias morrem cen

tenas de seres humanos, vítímados pela sub-nutrição.
_

Enquanto o novo "Kennel Club" cuidará dos bri
lhantes terra-novas, vacinará os lulús blumenauenses con
tra a cinornose, distribuirá prêmios aos mais robustos cão
zínhos expostos em concursos e alimentados ao peito das

s';las c�de�as mães, os meninos pobres e desamparados eon
tmuarao Implorando restos de comida nas casa alheias e
oferecendo U1U triste espetáculo 'da nossa pobreza urbana.

1 �,:lõuburbana e rural.,
.

..•··I.f .

Contrastes de um país com veleid�des de lorde inglês
e hábitos de jéca tatú·,.

i

.. Confes�o-�� que a tua c�ônica poderia ser minha, tal a
afm!dade de IdeIas, Ao ler·nos jornais de Blumenau a no

ticia da fundação nesta cidade do "Kennel Club" tive uma

v�mtade de externar o meu pensamento sobre a 'tal funda
!fao, ��crevel�do algumasAinha!$. sobre o assunto, Deixei po
r�m ,fIc_ar, VISto que, a frente daquela novel sociedade es-

'Itao .�?-�I�OS meus e que talvez tenham motivos para gosta
rem u1alS de cachorros do que do humano Sj!r vivente,

O que porém, penso que ignoras, é que já se fundou
�m Blumenau uma Sociedade com o fito de amparar os

aoentes do. Hospital Municipal. Sim, ha ·anos foi fundada 1-
_._ -

!_l_es�!, E,!,dade Industrial, a "SOCIEDADE' BENEFICEN'VE E Blumenau opina1::!-0�rll_A�:\r: DE �l::UMENAU" cujo fito 'prim�rdial éra o �_

-

,_. � ,

'

<1:= melho131 3 bala dos doentes recolhIdos aquele 11os-
.

Ih d M!'!! t:�:�f�:�i:Ú:r�'�d�e�o�:�m'd:,,":.!�õ�!c�:':l��":'t,�'dui',��� 0'5 COuse os O. In I s ro
da nova fund�çao e somente contando com o apoio da gran-.

'

,
"

.

. 'f't el11 tltulos 15U!i
E"1tflnrução E jle"mtfindo-s;, li

!lej alma que e o Dr. Osvaldo Espindula, andava,mos ele e eu
V,mos acomplllülando, cam. a f',�lIltelld=ll"l� �f'J.:,s f'l:Om� medid'a .imr"ntaç!io dt:- c'ousas dispensá-

a Cata de contribuintes para não deixar perecer aquela no� maIor. interesse os conselhos'. do:.
. e :f.en . as. � I"� ",' _ '0 l'veis' erialldo-sl' irnpel'lJl\Os jlllra

b= .', t·tu·
-'

. .',' . autt.-mfla'·IOIlarla. nao podeltJ,0' I' . ,.'

1.€ JnS I Iça0. sr. Horácio, Lafer, átravés do

ta,-!..... �. 'd t'u desellVolvllnento da mdustrla e

A b d I"t
. ...

, -
.�

. ',negar Clue' t�nl l.om ..Uh amel1 O.
.

d
� ca ° e a ogum '. empo, tlve que deSIstIr do Intento dio e imprensa, sóbre os as,;!",- .

'arei'e I) dinbdrQ para qu€m, .co comérCio· ". ,.. ." ", ..

� a1ne�lZar os sofrlm�ntos dos doentes do Hospital' Muni- tos eCO�Ôll1iCilS e fiuan"eíros'- c;ôni'j
pOIS. em. 'j' 'ndnstri:lls e (O�·

'

•• :Q conselho de que se fa�a e<lo-

clpal nOIs que constate1 que os u • d.' t'b'
.'

.

." ° Il"Ct'_�Sl a, os. I { '.
•

'

-

J'u"'tal'-lente a'q'u'ele� q'ue t b·· qI et a,n a. con rI ulam, eraIn o fim de combater a inflação que,,; merciallies, mas terão que bwllllY homia '" depósltos foro ballco', ps

�, , . tj am em u avam para manter,. a ta, .,.

'.

i
.

__ Iro' 'úer-nos Sêf mais nn'l.a. medida pa-

mUia e achei uma inJ'ustiça tirar dos. que o· t
. desde !la lllml0 u'mpa (1912J,''lem,. ni) SNl prf'�o de r...sto os a s JU�: �a Gnc"n:u'-"ar "'in'heÍí'o Ilara ú

. .D uco em, em- " ,
. ·r· arl' 'erdo assim 65 • � � ".. ".

quanto os que muito' teíll nada lnais dava.fi nara os p b � ocarrendo no ·palS, !las nltilllús, i"OS pa�os, .. te .,.,.
..stabel ..�imento que amdUa a go-

E ti--ha 11 a'
.

dI' d'
-

o re8.
d

.. "

t I hens de consumo. " ... ", ..

11 1 J$ aln a, a gun1as ln ustrlas de Bltul1E'naU 1111'i- aYWS 'e maneIra .mpresswnan e,·

I
.. ,

. .'
d d" V<'Eno no ""n mov,imento finau-

to ocu1tan1ente, anualmente, 'dão uma contribuição p�ra '0 Não podemos deixar de 'loliv;r .:os Bancos, -;.e� -;ist... ·d,os: ,efiO-
""Iro, cum·ü Banco··uo Brasil, f,ara

""'K, Hospital, e, tendo uma Sociedade· Beneficente
.

Hospitalar e acreditar nas lUlas íntencões' dI) !
SItos Vina a M,per�ten ��Cla, �e= 'lii'" haja mah t'ütlueiro para (j go-

d�--a se a l'lTIpre' ;' e't t·
- -)

.

rão ilue {".olrrar ntalot·es Jld'OS l,e" .

_;,;:
-

_, �sao' qu I11Ul O se es .uva arrecadando. e ,dai, sr, Lafer, mas, ultimamênte, ·c.im '. -·pr�.tm·" s n�tra tirar a di., v..rnG gastar, devaIvHido m,da ta,'-

"'-J. ... tlmas lndustrms terenl cOI'j:ado t "b
. - f ' ..'..

. 1O� Pu' " .0.., .",'
'

.

1

cD" t 'd' t'
.. , ..

1
'

a con 11 �lçao.. '-: os e'HJse!h1:ls de que t"''!os il,t7.v,em I f;,'''ll<;,a de :I 'au t POy cento. !lO'; di" um dinheiro (iH", ". bl"ro leU Ui

1'" """.'elna��e!: a� '�r'rle'ecsaodaVç:o- c?m O n;eudal!llgO .

Dr. :ESPiIldll1- fazer fieclllomia e d"posJt.ar .ás )i�" bms' d�l'í;sit.(}s ,c Quem. vai pagar.' u mesmo nome, v:tie mult.(l menos,

�, ......�� ,'= � u e" e asSIm elXar· morrer a ta \
'., .

.
,

.. -

.' Os ;'li�oI""m., llli'smo õs ·das· das-

S(lcied�de Ho 'I)l't"'·l
'

b t ti CM·' .

. .' Ill".S de seus ganno5 nas ·c::n1<a5

I il: diferença. e n consunun'li",.·."amo
.. 1ô_'" a en O-lue. na· aluara. unH.'lpal (-('_

\
_. ,

i"'S m,'nfl5 "l""vadas n�. qUF5tii,Ó .mo�
IDO ver�ador, para que fosse aumentada a verba para � �ll- eCOnOillll'aS",e n_". b�nCGS, .. � ].la:ra sem�T�. '_ ' _

_ netália, sabe..l como _" di'fellder

mentaçao dos enferinos do Hospital MUilicípal. .
.

.

, que esse dmhi"Iro .fi amnliar a

\ . P-'!ÉJll. dl.50, �" saldo.
_

da no��a
êda� li'i'dida.s do, gov..rUos qUE

l'i.gol'a q f d" - S' d d d C
. ·balanea. comereIal e ne t'ôllta!?

• ue un aI aln a oCle a e os achorros; tereI \ indústria, firamos ;,fi duy;da -.
t dO!.. 'oas é dQfi' não POÚHU sr,gnrar as iIlflae;'p·<,

"'ue nl€ bat"I' n- CaInara M
..

1
-

.

d
. ! com 'luasl o os o, I'ab� •.

-

('�
_ . "fi

.' unlClpa para a creacao o Hos- l�lulUlto á preoisã.o dos conselh'H .,., '�f d .. c Il ,ómas a,.ca,� pequô'nas "'I grandr-s,

Hal "cácho1'l'ifero" e maternidade
.

-

-

t
'. ;;

.

",

I
CiWl'la" {'ontm ••a azen OJ lll·l'�....

. '.'
b"

.

d'
e qUlça, se nao eremos

I
Sabemos 'iue os bancos são 0- po ta. Ilue a nossa mOl'da qu;> já ,;n:ehem_se de ,aoedas dt: prata,

em y"ve que creal' o Sln !Cato dos cachorros e até um 'ce 11' d
.

.

.. ' . •.

ouro, joias e objetos .11" valor, que

mitério para os lulús e fox-terrier etc etc.?···
'

-

�,g� os ...
,

entregar a SUPH1�t�n- j.á fraca no i!>t�rior sf'ja fraca I!lUl-
·5en'i ..",0, n" '.emjlO cf'rLo,

1\l[as não ha de ser nada m:im bom amigo
denCIa da MOl'da. e 'dI)

Credlto.!
bl'm no exterJOr·o•

<\lpl'ir as suas necessidades,

nior, são os sinais dos tempos...
uma percentagem dos depÓSitos Os compromissos do governo O fr?tlcês, um dos povos

.li. vida, de cachorrq, está ficando cada vez. melhor.
em conms correntes, com a fim jtendem a c,'escer com as sulJven- I'conômicos, trabalhadores e inte-

O peri�o é se os pobres, os desanlparados, se fembra- de diminuir as dis})onibilidad"s pa- i çõcs e :t.l1;'ilios que I> pl'oprio l!1>: ligentes do mundo, guarda em snas

reín de um dIa para "outro. a COlnerem cachorros frios é ca- 'Ta concessão de créditos obrigando ! ver�.o t€'ra 'lne. d,,;r e� socorro
_

a
arcas llarticuJares 'luasi quinze

chorros quentes... '. os estabelecimentos bancários dei-l agr,cultura.
e lndusthas que sao

Será UIl) Deus nos acuda.'Sobrará muita coleira,. "arem '·de . ateilde� parte de' 3�a as primeiras a sofrer com as me-

Com O meu cordial abraço creia-me teu, amI'QO' flliente'� E' ·t'd i 1 didas anti-inflacionistas. '.

_ ,
_ b ,

_,.J.4., ·perml loque c n!IUcn- , .

. F. C. AIlehde .. ta por eento da entrf."ga à Su ._,
Ocorrera, com a crise que se 1'5-

===-� � ��
__�-,...:..._� ;,_�_":,,_,,:,,:,:,,:,:,::,,,:,.-=-

pc
Iboça, uma natural dimi1l1:tição dos

.
.

.

,
.

d"
. I impostos, li arrecadar, porque as

OS·'l·çãoo,

•. e a'le.....·tall�:::�!!:r�:.��;;�::!:��E::;;�. . si - sentam
.

desde J.t,

", "

-

Os e.cononlistas vêm observall-

COSTA REGO

lluem
confessando-se para co- O l11ais interessante é que do em todas as ';!'I)cas que as lUll-

RIO, 26 - Vejo, em uma. mu�gar:. "
. as Pascoas de militares não dídas anti-inflacionarias.

fotografia ampla, milhares de·, Em. que momento começa o se limitanl a .certas e de�cr-
;muito viDlenta.s, l'1ãO piore�' q)l�{

cabeças alinhadas em

. .,

homem a pecar? Peca., de vá-
as proprias inflações. Isto é, n-

minadas guarnições. Propa- casionam crises, quebras, desem-

ção militar. '.rios modos' e com todos os gam-se como hábito nos cor- prl'g05 e empolHe'cimento geral.
sentidos; peca portanto pos de tropa do país

o país vem sendo prejudi",,1I0

todos os momentos, sempre
com a prática imprópria da eco-

rConcltü na 2,a página leu", 1:;; on' d" 'd d
contra a 'lei de Deus,

.

A teo-
li lia Hlgl a, cercean o-se li

logia sustenta que o pecador.
conhece a lei. e peca para via
Já-la. Violar a' lei, eisl a essén
cia do pecado. Reabilitar· da
violação da lei, eis o fim da
confissão e o caminho para a

comunhão, para a
<

comunhão
eucarística.

.

Assim, a Pascoa
�

dos' mi1it�-

(Cop. dos "D. Associados")

Byrnes; antigo ministro dós,
Estados Unidos, no Speaking
Franltly, narrando os. porme
nores do encontro e negocia
ções de Yalta, entre os chefes

das nações então aliadas con

tra a Alemanha,' registra- uma
declaração de Stalin, limpida

�,
e profettca, O ditador russo,

falando com ele durante um

banquete, declarou textual

mente: "Não é dificil nos eon-

�j IImil iiiUIIl i lliiii1mununun III fnmli t I i í inu li í I iii I i i II fui i I t11111' I!iU Il fiUI
i ii ImUi í umii i im I i i unn liUiumum i i ii j III iiiiilii iiil i i i i i liii i i i li I j i t j;�

�A Pa d �
E í II Iii ii f iiium ii ilhi jj i iiI! ii i iii iii ii illl i,ii j i i i i i ii i imUI

c'JS colossais, COlTl novos

ms ís aprrfeit;o&.do5 iTi2iô's de

:íiiiliiiííiiiilliiiiiiUHlílfllliiiiiliiiHiiliiiíiiiiilliiliiíci.. � destruição. Os qHe, no tempo

. 1
-, ,I das Ilusões g<.:-nebdi1ati t d"

paz duradoura" com afirma- I ro , assim como já o descobria era nas re açoes ínternacío- , . - .'

1
,-,' famosa pet.ição organizada por

ç
..õe,s d.o.utrinárias e prin.efpíos 0. ditado!' soV.iéticó, teriam a.- nars. Sao acontecimentos que i .

.

I
' '. .' f c ,Lord Cecí l Iutavarn contra O�;

magníficos, como os da Car- gído com maior cautela, evi- a aistor ia consagrara nos a ..
-

! t' I' f'
.

. ., 1
armanlen os, lOle IcarH1.Tl

ta de São Francisco, sem km- tando ao mundo esses anos de tos da Inteltgencla e do nem
I horrorizados. 'E, no íntimo,

br-ar o precedente recerrtissi- alarmas e incessantes preocu- senso. �I(as que :llstam erior- I tambem deve estar Ka le rg}.
mo do Covenant de Wilson. pações. Este, porém, é o pas- rnes esforços e sao resultados

6e tivessem antevisto o futu- sado, não glorioso pela clart- de lima imensa tragédia e

vidência democrática. O pre- ainda exigem intenso traba

sento.. depois de longo per ío- lho, A paz é garantida, mas é

10 de inquietação, é muito paz armada. O velho Conde

melhor e oferece ao mundo Ke lergl, que lançou, depois
;;arantias positivas. A Russ!a, da pr-imeir-a conflagração. o

lue conseguiu realizar. uma projeto da União Mundial pe

grande parte do seu audacío- la paz e enfrentou. com fé
tais: organizar um 1a1 bloco

50 plano de predomínio na inaba Iave.l, os sarcasmos dos• • ., de Iorcas armadas que obr!-
Europa e na Asía, encontra céticos, vê hoje triunfante a

iinalmente diante de si a for- sua doutrina. Verdade é que
midavel coalisão dos povos o que agora se verifica, é ()

que querem conservar a li- contrário de- uma parte suhs- pare. se não um .., colaboração
berdade e a índependencía; e tancíal da sua doutrina e E uma 'dcsconfiante to leruncia'.
deve renunciar aos seus pro- dos outros propagandistas do E' I

,

' o max lmo li 11<: se por e pre-
jetos agressivos. Esta constru- desarmamento. Naquele P(.'

ção, que chega a termo nes- i-Iodo das ilusões genebrínas,
las hístorícas jornadas' de os doutrinários modificarum" doutrinas <.: .,;iSÜ'IlIaS políticos

qHe, inl.ensil'i"Lt os estudos pa-

1';1 descobrir armas mais mor

líf'eras, dest i lia ii Illaior par
Li.3 dos SeUS 1�eCUl'5GS ttnanceí

L'Q" a criar e manter exerci-

e

L. V. Cif.vanneW

dura a guerra e enquanto
existe o objetivo comum de,

derrotar o inimigo. O di�ici1.

será após guerra, qUándo os

'interesses dividirão
dos", Os chefes americanos e

ingleses não compreenderam,
então, o profundo :realismo

das palavras de Stalin.
iludiram em construir

servarmos unidos enquanto

�.O-C�'1';a.,,.�(������=�������������i�������r�������t;'t..�.,��r..t.�.1:���
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�
Capital Integralizado ... ' .... ,. " ...

'

., , Cr$ 22.500.000,00 �

Fundo d';' reserva lega] e outras reservas Cr$ 27.500.000,00

li.Total do não exígível .... ,. ... ,. . Cr$ 50.000.000,00
,

AGENCIAS E ESCRIT01UOS NAS PRINC&AlSrRAçAS DO .ESTAIl(}

'DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEmO E CURtTIDA
�

Taxas de Df (iósitOlt .. �
Depósitos a vista' (sem lilllite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

��DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mês�s 5,l/2fl"n, I
imite de Cr$ 2�O.OOO,OO 4;112% Prazo millímo de 12 meses

,t
6o/'iJ

�
Limite de Cr$ 5\)0.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE VI? �
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4 % I
Limite de Cr$ 100.000,00

.

[)(j(! Aviso de �o di�s \�;�2% ��
(Retiradas. semanais Cr$ 20,OOO,OO) AVISO de 120 dIas .):Y;I �

CAPiTALlZJ\ÇAO SEMESTRAL - �!

A.BRA lIMA CON'l'A NO ..L""l (JO" Jt PA(�UE COM ÚíUi.-.qUIG �
)!.���i��·�������"i���������g�.����_�������4-i��.g�����i�

mesmo no momento em que "

sua idéia universal é exalta

da em Estrasburgo. Não há

porém, outro cam ínho. O (mi,

co meio para impedir uma a-

gressão e asseguro}" li paz, é

este escolhido por 'I'ruman e

adotado pelas Nações Ociden-

gue a Russia a refletir e, de

pois de anos de incessantes

inq uietaçôes e ameaças, pr-e-

tender nesta dívergeucla llro

funda entre duas idcalcgius e

nlais

ge a Comunidade Européia
que (leverá congregar 1odos

os povos livres e abrir nova

Bonn, -:importou e importará radicalmente o velho prind e econónl1cos aJll:"-lgonictJ�. lv'Ias
em saerifícios financeiros co' pio romano e afirmaram nu'�• representa imenso. bendício.
lossais .

e renuncias a velhas os que queriam a .paz devi'''m. p� ar tudo isso, a Sf'lHúl!a que
doutrinas e ilusões e paixõeB "boll'r" as aI'mas H'oJ'e d 1111' 11'( 1'1'.",'-., ,o -

agora t:omcr.;a, ficarú : _.

que durante quasí dois sécl1- na outra vez o principio :ln- toria mundial ('lllII tíl.ulm; de
los dominaram a Europa. O tigo: se queres a paz prepara gloria, E' o resultHdo (li; mui,
eonceito da unidade vence, li guerra, o que quer dizei' tos (,n'os, de l'(;vi,.;ün clt< id�i!l;;
quase coi'hpletamente, nos es· preparar armamentos de lal

-

e de uma impl'l-'\'istil colossal

píritos esclarecidos, e derrota :forma que, diante da il1)ens�- at;ão norte-americana en1 to-
as remanescentes ilusões he- I dadte do !Jerigo e da catasÜ'o-

.

E
I dos flS :,:etonos, pata ün11edir a

gemolllCa:-l. <,stl'usbul.'go ter- I fe, lodos St'j:.Hll obrigados a guerra e salVai" LI atli:�l con-

illinml, ontem, os seus traba'lrenunciar às empresas agres- ("cito da libeHlr.i.12 íiüíilied e

lhos que completaI.TI os de Fa- ,sivas. 11:ste é o cJuadro que o ,. .-, , -

eCGnui11h?S. j�' lJeUl pGssive:l -
ris, Ao lado do Pacto A tUm· il1lindo oferece na atual fase [Jode ate dizer é ljl't}\T3\Tei -

Ueo e' do Exercito Unido, SUl'- impreE:síonante, e 110 fundo -.
. ' ,

que tudo ü2="O 5e:)" U·i.ii15it',no,
lísol1geirà, da vida internado- (lHe 05 P0\,05 ":�CLiVíz:dos
na1. consigam re['[Jnfliíí.�tm· i.i li-

Cada c;overno, a'l'lJ'-nel-,I." O" 1 (C' q
,

C'., � •. �oncl1ie na _.a pga., lETn )

pai'"

vezes de (luro, ou que possue o

governo francês.

tOQuanto ao resto 'do dinheiro que

lUO desejam conservar, COn\ffHter
oU êconomisar, muitos europens a. ...

petrÓleo ainda é nos o .....
(Alvarus de Olh"eira) tregando 100 % aos alieníge, ral.

C. f 'I' \ nas. E diz bem Oséas focali� Se continuarmos neste di·
onversaVamos em am! la, fi

sôbre a questão do petróleo. I zbanddo o probl:�a em, ,equili- iema, discutindo, sem sair

O t·
' ra o comentano polltlco: :.Iara a concretizélcão d'l <'"x-

assun o surgIra porque o , .. ' , I" _ ,

' L

G
-

t' t d di' E este o espetaculo mo- ploracao do petroleo este Das-
overno es apre en en o 50- . _ . • •

. , ' 'c

1
'

t-
'

,.
notono a que a naçao esta as- 3a1'a de moda nãD valerá m'ü"

UClOnar a ques ao com. um " ,.

" c

.

.

sIstJndo. Dlr-se-la quc. Cli, nada, Em compensação, po-
melO termo, nelU fazendo a

I vez de brasileiros, o que há rém, continuaremos com ()

vontade aos simpatizantes co- .' " . ,

são agentes .do.s Estados U!ll-
I ,}.e em cll.l.1a., dIzendo patnn-

munístas alijando os estran- dos e da Russla degladiando- llCa..e enfatIcamente: - "O

geiros por completo da expIo- se à nossa vista. E enquanto petróleo é nosso", ..

ração do ouro\negro, nem en-

cham luais conveniente gastar o

melhor possivel, a-fim-de que não

percam. pela infla.eão 011 por pl'O

-vidências governanlentais tenden

tes :t: ni,,·ela.r as classes.

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO
&ealdencia e escritório:
_. BLUl\IENAU -

Rua :BI'U!lqU6. &5 - Fone: 1471

,

1t,

Fr::HIUeZall em lreI'aI
VINHO CRf:OSO'i'!HlO

SII,\'EiR,A

}I
li
II

mens na cerimonia religiosa
que celebrava o cardeal-arcec
bispo do Rio de Janeiro.

Esse espetáculo tinha grat',

"belez�: . t,ính:_ sobretudo

;f�nde SlgmÍlcaçao.
a IVIarinha fiel às

ç.ões, tão obediente à. discipli
na militar COD'lO à discipliria
das almas. depois da confis-

são�
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Saia e blusa,
�_: 'aolforme do século

João Mesquita Valença
C�U apagado e vão na rninha noite,

, Que no tempo deteve o
o

meu abismo.
�::
.. Quando os lfraços erguidos me procuram,

E os gestos me adormecem sôbre os anos,
E's tu, última Estréla, que despontas
E vens como uma flor a meu olfato
No caminho da infância junto aos pássaros.

�1;j,_":"�_.
Um. lago que reflete outra paisagem

, . Hoje é o esquife azul sem correnteza.
��"'.".

Mas virão novos sóis por sôbre o gêlot
E tu. única Estréla da razão,
Crescerás na tormenta além dos mundos.
Para eu seguir diáfano e sem olhos.

"0"4-"

-"I',t

-------11 . fl .,

ELEGANCIA e sobriedade., verão, em algodão, blusas 'de
já se tornaram dois. termos I inverno em lã, mas sempre,
inseparaveís, constitiiindo L1- I rigorosamente, e para qual
ma norma à qual a, mulher

J
quer ocasião, o "duas-peças".

moderna se adaptou com en- Seja isso constituído de uma

tusíasmo. Sempre mais düicil, saia de lã preta justa, em pre
realmente, é a possibiIidade gas ou franzida, acompanha
de aderir à originalidades e a da de um pulover em cõr vi
luxos não proprios às oom-: va; ou por uma saia de velu-""
plexas exígencías da viela co- do guarnecida por dois ortgi
tídíana. E isso se verifica prin- nais e enormes bolsos .. comple
cípaímente no campo do ves- tado por um pulover de: lã
tuario pelo utilissimo unifor- I em duas cores e por um casa

me ndorado pela mulher mo- I quinho, tambem em lã, mas

derna: saia e blusa. Blusas de I num só tom; em. conjuntos

'Ibons para a manhã .. para tra-
balhar ou lazer compras.

I E eis que para tarde ou pa
I ra a noite ela arranja outras

ESTRELA FINAL

ga'.

.:.- O sr-, José So liaíe, cone.';'

tuado funcionário dos Correio::: e

Telégrafos.
- o sr. Helmuth Lolh, COI1li'r

cíárío residente nesta c-idade, .�
.

- a "enhodnha Rosita Ditü;· ,

c-h, funrrlcrrária. da G l'afica '13.

motorista residente nesta cornu-

combinações Igualmente feli
zes: a saia um pouco em ror
ma,' em tom vivo e a blus'inllu
feéhada, de je}'se::i' ·preto com
bordados;

.

ou- a blusinba um
plarnente decotada o·

de cetim
vermelho-violeta sobre saia

preta de veludo liso, 'I'ambem
.0 escocês é usadissímo e'embo-

cada à fantasia que à real ida- o decote
de, das saias, e das blusinhas

.

"pétala' e se usa sobre uma
de mussoítne de �eda; aér-eas, saia preta. 2)" Pullover ama

leves, espumejantes, guarne- relo é saía de flanela preta,
cidas de rosas e sustentadas toda pregueada. 3) Pullover
por .criholina c,omo e111. 1840. de malha :.preta com' decote
Mas é ;,preciso não esquecer ,.,Iri triangulo, luva1 'pret'�s e
que desde então ate hoje Já

I
saias .de faihe em desenho' es

se passou mais de um século. cocês, 4) Blusa de veludo
1) Esta. blusinha de cetim preto e saia de cetim verme:

-vióleta•.

Como os inúteis mortos que não choram!

l! l!

ANJYERSAvRIOS: f
-- do sr. Leoclides Cunha.... :in

du-trtárfo nesta cidade, com r

. Fazem anos noje : senhortnhu Maut-ína, da Silva. fi
__ O sr. t}uilbeC-lne It€l1:l�f)f!T·g,. lha do sr. Nicolau e era. I\'fa!"�3

industrial resident.e em �tu!Joralj· ...�3 Silya;
_. do sr;Norherto \Valtl'ich,

na. com a 'Senhorinha There1d,
Ki'5tner. filha do sr. Max. já ta

Iocido, c da. ara. Anna I<.istr.r'·...
e

-- do sr. Gerhard Km'te,

desta cidade.

m ez-ciá i-io l'e�i(.h�nte nesta ctda
de com a senh<lrinh:l Isolde

Zcntnes, filha do 'r. Gel'manJ o

ETa. Ella Zent"nel'.Casamentos:
\"H, desta cidade, reallzar-sc-:io.
1,05e, 00'; seguintes casamentos:
-do SI'. Adolfo G·ustavo Gdz.

r.omerctant e rarüeado nesta ci

dade. com !t, senl-:-oI"ilü1n -"VanH
da ,VolfmlU, filha do ;·í'. GeoI'g' e
sra, Frieda \Volfl'am;

A

Soln'e a sua mãe encontrei os

sinais da mor te Ficará víuva
muito breve :?cu marido ,se esqueça"'! I!

em minha
.�

solvida?

morrerá de morte violenta.
violenta.
A cliente

PARA O CONGERTO ;00 SEU RADIO 80' A OFICINA:

inão

- São sutis, hone-stos e tena.'!.(_;:,

qualidades cora as qur-Is voric...m

CE:l'tOR pcrig-o" oc:"!slo!--:a_c"!;)!� �'.J.�
l-,.nns adquiririas. Rt.1::lUZnUl :::::}i-

RADIO.FUcom muita calma, depois ner

gunta:

zrs viagens.

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA"
NAS'l,l� EU��fE'AS, .•. .. .

.... . . '.
..:_ PEÇAS E ACJi:SSORIOS, SADIOS NOVOS

<::» SERVIÇO �APIDO POR PREÇO l\iO'DICO
Rua 'Z de Sete'Plbro, 4 f. t

- E diga-me, pQderá ler

�umlllllml!iiimlllllllllmuíIlHmlllllmmnllllmll!!llllIIIIUllmmljl'§
MHterDi�a�e Elz�et� Kqeller

JARDIM BLUMENAU

VARI.AS

_. No ano passado - diz
uma delas, mulher de médíco
- ela consultou meu marido
para um tratamento na Iíngua,
Tinha apanhado 'uma dessas
insolações ...

PALAVRAS· (RUZADAS,
PROBLEM;A N. �45�

"

Comunicação
• #. "

.

SUBSTITUINDO O DR. G. H R O 1\01 11 D A DURANTE
SUA VIAGEM A EÚROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS.

.

NO HOSPITAL SANTA ',QATARINA DAS 9 'AS 12-
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S 17,36 DA TAR·

. DE.
Dr.

�/ .

HORIZONTAIS;
- Vença, 9�rrote.
- Titulo. de chefe
.
·mano.

- Determinada
quinhão.

muçul-

porção,
.
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"A NAÇAU"

Contralado pelo Iabaiara,' virá em RIs de junbo a BlumonaO o técn_ico CprtonilfiiiiC'adõF"lIIrrõt'lsslõõ'ãi'''1
:r:��i::E?:��:l�: Dois jOgadores' de�am

..
inicio 8D.S··· entendi. entn$ls����:P:;�;�;� I

..

o e fi tis I as· !.
para a teàtização '4D"malêb 'PaliDeiras x Guarany lf�Ef�i��?�:ª�i,� I Ê$.s?���;*'{:;'�����ndo" �

elado.' 'espeta,:cularm.'.'e.ule os desnnrlistas desta cidaíle -- blumenauenses. �
...·I Rua São p�3��;�'J ACR%:.Ig8p'AVÃ SECA _�pv E' ele Henrique', Cartoni, '

te estará em F.
1

.•.
críanópoüs,

I bu�rino, .na reunIãO. efe.�ua�a de

v.�'., �ue tJJ.do fõra assenta- .1 c�o e m�.nca atr�vés de enten-
que já militou no Countrv ª E

defrontando-se com.o Gua- quinta-feíra pelo, s�u grerruo, do verbàlmente;' I dnnentos verbaís. Clube'. de Curitiba e úíttma- :: =:

raní.
"

'.
.

.

expôs ri fato aos dírtgentes V
'

,

t' t 'j 'O d tl t
.

.

t
= _-:=_tricolcires que ijze�am sentir

emcs, por an o. que
.

s �spor IS as, em VIS a mente :í�ha desenvolvendo =
" :b"l'd d' ·t

culpa alguma cabe ao Fantas-' dlSS0, VIram-se enganados es- suas atívldades na Floresta, ::
Procurou a rrrroossi 1 1 ade e .acertar d LBF A

. " -,

tar I [ I t t > I
.

t .. DR IVO MOSIMANN :::

então, apurar as causas que o'COl�\rite dos periquitos,'· uma
ma a.. ' no .caso. . g;am·1 pe �cu arme��F t

n .eressan e

��m(js�c u�e da ccaIllt�l pal.:- i
l •

.

::

provocaram o acontecído.Le vez que estes' Irfam exibir-se
seus· responsaveis mais lre'-I sena que a ornasse pro- ísta. enrrque artoní aeer- : Cirurgião-Dentist_ -

em conversa' com 'um dos em Tij'llcas, domingo. Além
tos corretamente, pois, se pre-

11
vidências a esse respeito, não tau a excelente proposta fei-;

Rua sio Paulo N. 2980 '_ ITOUPAVA SECA
==

mentores da agremiação da do mais, não séría feriado se-
tendesse

..
ú Palmeiras jogar, mais permítindo .que se tra- ta, pelo 'I'abajára, devenrlo ª BLUMENAU

::

queles q'l:l:fõ tínham pago en- Itoupava Norte, soube que n;� gunda-feira. Consuitado á res- ?eiVia, t�� f�to o �onvíte p�:. �assemd coters com simples I cheg:;.
a ::��e;::. nos últi· ª ª

trada, sendo levado a efeito, da de oficial havia fiéado as- peito, o presidente do Gua-
lU erme !O e qua quer o 1- roca e pa aVl'as. mos las

" ª
.

5
então, um proveitoso treino sentado. Acontece que os en-I' i-aní, sr., Curt SChOeJ13U, tam-

=

,de conjunto para a turma a l- tendimentos foram iniciados bem
�

mostrou-se contrário,

A' 'd
.

I E . K A R M A N N ª=_=nhã à noi- enl,e doi, jogado'''. O plaie, ,,,",pond'""o n,,,,,\1,,m,o,,,

t5\\ s emprêsas e transportes' C1RRai���DENTISTA

�=:__::_Rea recerá BD cam,n la �ederação '.� e proprietarios de caminhões! E,pedaIid=!:I�::���a::':�:tári. para

;E�a����,,�!�,�,. 5�e fulelól O r pa;:��·�,��n:��::,:;,:.e'eu lo do maior m"d'm,nlo em transportes terrestres; �
Rua Ero'que

H· P R O B S T

Telefone, 1203

i
tivemos oportunidade de a- I Depois de muito �:n��!��C��l�� po/�;Ct��:� O novo caminhão MERCEDES, BENZ, para 1 O (dez) .

=

. �un:;a�a;it�a!:�:�:d!e�eJ���II��!.��ráa °sec::;::eOnt�� ��:��� de um cotejo:noturno, venham,

ti"" M' t·· D' I d 155 H D ao freio
. CIRURGIAO DENTISTat.

tra a equipe do Guarani, um do público flortanopolitano.
os periquitos a se deixar one a�as (. O OL lese

.

e ',I.
.

• AO LADO DOS CORREIOS E T�LEGRAFOS =
, trair pelos nervos, E' coisa A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 -

dos quadros que fizeram boa' Se não noSO;:.íalha a memória, F-l'Cl'O', Independente nas. qúa tro todas, sistema 'Vestin.ghou se. Pneus 1100 X 20, Iubrí-
-

. muito natural. No entanto, ri '" �
-

figura no certame illiéo 'de exibtu-se; pela última ficação automattca em todos os pontos do Chassis, Carcassa; De aço forjado. inque- _.:! ª
{.�.f.

. eonflanca que reina entre os M
'

d
.

'"""" em canchas da Capital, em
componentes da equipe da A- bravel com tração jndepen dente. E muitas outras inova çôes, w e I c o S ·E

fi
'��;l��ªt:�I�g:E T:�ois����!çs.}��!:'r�! Di"tribuiàores de Automoveis S/A .; _. DR. HERMANI SENRA OE OlIVEIRA �

or m�f'ârt!\f cruze' i�A!!' 'l . 't"
.

,.
.i = Dtploma�o pela Universidade do RIo de JaneIro. =

• 1.»\# \11;& li!' 'J \110». VIC o em varres compromissos,' pregados para que na-o sofra

::-..=::
cn G 1

=

I
_ .Dlca era - Operações - Doenças d:u CrJança., CUnica

..

'vai
.

O campeão do cen .. '::�:;o�!�besd::U���ha'�ida�; tSaOl��!�c�= ;���!���!���: �� FILIAI, RUA 15 DE NOVEMBRO, 1513 � BLUME NAU - MATRIZ: ITAJAI' eiPeclali�t��ddeeC��I:;:: : :::lt(;��r hora
-

�
'fenário à .lIha 1 ainda ,n�? se esq�:cerum ,dos clube do povo. =:;===:=

CONSULTO'RIO E RESIDENCIA: nua J!t de Novembro, 1393,
-

I agradavcIS es:!)ctaculos pro-
-

Se bem que seja elogiável ��r�:'�l�:l�:la���l�:dg�:C��:��:� E'm nenhum�'l-nstant'e ,'SIC,qU'era O "caçulaJJ da
':

a atitude dos diretores e�nO. 47, 48 e 49, na pra�a de es- == DR. TELMO DUARTE PEREIRA
.

:
Palmeiras, ao colocar "

.

t d R B·····
--

por es a Lua OCaIuva. e --- CLINléiA GERAL
:::

const.·ante atividade sua re- A de d" 'a d'
.

11
.

,..

ca enCl os panel-.··· :: Especialista ém Doenças de Criança

Er=:;i:;o�;:::: :�:I!��:::�lE:�:j:��fa�::� Lig"'".alta.. ·.J·aienS,'.e p.reo,cu,poU O camp:eão de 51 ! C�::::C::�'R:'I�K���a!1!'::�
38

� a�d;�'
-

-

sao tratados os logoS. O al�I- ['Florianopolis. Somente agora
,

:: -

ve�de possue um esquadrao reaparecerá no campo da E'. .lati d la I I t T" d I
iS �

��d�:::d':;�;a;:';'''<;' ;:;;: :; :'�:l ':::I.;;;:,pea�:i�:'::� F�tP'�o��gO;�!a�l0l!�!:- algu!S.mte!,," !Pn";�a ,�mp�nhal:!i�}�a",!' d,I��o �!o�Sde �
-------------------------

�
���;:;� %�����:en��� ;::.: ��: ;:�z:e p�:�Stii��r ��:�rti:��� :l�is!�!a e�:tu�:b�;�: p��;� ,I�:�:l�oo;���e ,:::a�����.'� ���:, '��'�a�'�, �:;a�e .:::� ;�:;�:' v,�.��g� �:.�::;;� ,e�� I DOE!fÇ�R. c�v���!çÃO -

tervir em encontros intermu- ilhéos. Daquele plantel de reuniu as equipes principais ique lrIam defrontar-se dt)ls e que mUlta cOIsa tela de :;er tou interceptar o "foguet;:;" := (Electrocardiografia)

nlcipais. anos passados sobram a1;)e- do Estiva, campeão dé 51, �'lc1tíbcs que no corrent!= ano feita para que se arme um do meia-canhoto estivador, ª Tratamento de neuroses - (Psicoterapia) �

Domingo, li n(íite� é111 'L'ijü- nás J.t.lca, Lazinho, Sadinha e do TíTadentes, caçula da Li-:l concorrerão ao campeonato esquadrão de categoria. contundindo-se sêriamente:: Av, Rio Branco. 5 (Sobrado) - Ao lado do Clne Busch

cas, 'tiv"'n1<Js o ense10 de ou· A t' ° d
. -

'

..

'b'l'
•

O E t' t d
,- t· pel

I
E -

� _ ugus o. s emaIS sao reve- ga Itajaiense de Desporto;;. : oneraI, com grandes POS5I J,!- S lva. con an o com a- _1uma nas maos, mo IVO
.

o - -

vir um doo;,dÍl:ig:entesd.o,Gua· lações autênticas, que não de- dades de sagrar-se novamente qu�les m��mos I
elenicntos .éI.O' �ual ficou parali:ada a pele- � __-----..;.,_-'�j,_·�_;jê:::._-_m_"_.:..

.

.:..�.:..=:..;�.:...;;.:..':..;.

...;;_--..;...---� �
.raní de Florianbpol1s,. confh'- cepcionárão, estamos certos. campeão' (o

�

EstiVei), é Ô ou- ano passado e reforçado' am- Ja, por alguns mlUutos. E MOLESTIAS DE SENHORAS -

mando os entendimentos ini· pois tomaram parte em inú- tro (o Tiradentes), detentor da do inconfundivel Juarez, Para a esquadra vencedo-. t: I DR. RENATO (AMARA !'�===_:cialmente realizados, paril meros compromissos inter- de qualidades apreciáveis, 'C"J.- parece-nos o onze mais bem ra marcaram Juarez 3, Dido. j ê 1 -

uma exibição do Palmeiras a- municipais, neste ano. paz de atrapalhar os planos armado de Iiajaí. Difícil sc-, Geninho e Zico, de penalid3- E i DOENÇAS INTERNAS

r.f�.' manhã à noite, na Capital, Qüem, por acaso, teve opor-
Aproveitando a data sanH-: dos candidatos mais sérios i'á ás demais ngremiações aJ'- de máxima. Para o Tiraden- i.Ê i OPERACÕES ONDAS CURTAS

,�. FIl 2500
. ficada de· segunda-feira, dia 2, i

-I
Consultório' Travessa 4 de Fevêreiro ') i ==

a ou e e em. cruzelros tunidade de vê-lo em ação: conquista do título.- 1'anear-ll1e o' título máximo, tes, assinalaram os goa!s ª.. , .,
l ::

brutos, dinheiro que apenas
do corrente, 'a equipe in:fcUl-· A vanguarda ganhou maior Krause e Quebrilha. FáCil., E::==

.

Fones: 1433 e 1226 ;

_=�_====:::==_
c'l!>, til do Palmeiras enfrentou c

=

dará para pagar a cglluução Quem esperava por um p1'é- . efetividade, de�;ois da inclu- para o sr. Ernani Ferreira foi

da delegação periquita. Ao EXPRESSO veneeu com galhardia a se- lia equilibradO enganOll"Se I sa-o do ex-centro avunte do a arbitrageh, de vez que con-
BLUMENAU-CURITIBA 1

-

f d' I t'
que parece, nestas bases é que End. Teleg.: "LIMOUSINES'"

eçao 'orma a pe o espor lS- reâondamel1te, pois os alVi-lolímPico e do Jabaquara de tou com a colaboração dos' :: DR GE:D
o negócio foi fechado. Um AGENCIA BLUMENAU ta Zico, pela contagem de 5 celestes, usando e abusando Santos. Os alvi-celestes "pas- 22 plaiers. O Estiva atuoi[::: • 10HARD! HROMADA
fato lamentável, que revela 'J Rua '15 de Novemllrtl N.o 313 a 1. de sua supéríoridade técnica, I searam" no gramado, dom:\}"" com a seguinte formação: -- E Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

desleixo de alguns próceres FONE,1002 Essa vitória é tanto venceram como bem quize- go, marcando tentos quando Tuca <Castro), Marú e B0n- !§
E· I

. . PREÇO Cr$. 155,00 expressiva quando se 1 d
.

- Consultas no HosnHal Santa Catarina -

palmeirenses. smo as AGENCIA CURITIBA
' . ram, go ean o seu antagorlls- assim o entendiam de fazer; to (Arí); Topete, Geninho e :::

" -

1
-

t
'

- Das 9 às 11 e das 151/2 ii!'! 1'1 h13.

est� são humilhantes. que a se eçao con ou ta por 6x2, ° Tiradentes de- Como nota de destaque do Careta; "Dido, Biscoito, Jua- i::' - BLUl\IENAU - HOSPITAL SANTA CA'l'ARINA :
nada menos· de � seis jogado- luünstrou qu� aindá .iJ.áo -está en"contro tivemos U1TI tiro ar- rez, Zico e Icié. E

-

res: que são da categoria JU- "em condições-.de "intervir n(iIn =
-

:----;a=
venil. O quadro vencedor a- certame de primeira divisão, -----------------------::
presentou-se assim: Batista, com o conjunto

-

Chico e OsnÍ; Rui, Marzinho que possue atualmente. Fal- Assédio dos clubes paranaeuses a _
; Dr. ARMUUO TAVARES ::

e lVIanéca; Carioni, Taico, Vi- tam�lhe jogadores mais expe- d�v I' b� a.ga verdes
.. :::

viani, Laércio e Avelino. -

que enfrenteI'!·
I ersos va ores arr ...

ESPECIALIS'l'A EM OLHOS, OUVIDOS
-

Marcaram os goals Laércio com sucesso olltros de maior
Os clubes principais do René, do Olimpico, um COl1- NARIZ E GARGANTA -

Avelino 2 e Carioni. classe. Um quadro não pode
Paràná estão com suas visi- vite, p�ra que viajasse até -

CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 • 1. andar :
tas voltadas para o celeiro a Capital paranaense, afim � ::

I
aventurar-se assim sem mais �

• -

ele cracks catarinense. As de realizar alguns testes. !! �

1\ ,nem
menos, conhecidas que grandes agremiações dos Tal fat.o pode parecer um :=_�...-_ INST!TUTO DE RADIUM 1 �==_I são as dificuldades que su!'- -

principais centros esporti- absurdo, pois o destacado

""IUUlIlIUmIllIUlUIIlIIUWIIIUUlIIIUlllIlUlllnmlllUlltllllllllllflllmhIUU111II111111111I1I11111.fJ.lllIHllllliflilllluIIIIHlIIIIIIlIJIUIIIIIIlIIIIlflUlIlIIIÚ'_ vtis do país levam os cra- extrema grená não necessi-

::
.

� .

',.ê__= 11
cks araucarial10s e para con- tarja de testes para integral' I ;=_-�===...:: R�dioterapla _DRRaoiAos'_xODEBFRisEi�tHe�aPJa _ Metabo- .,_-:-,� \ trabalançal' estas perdas, - o plantel principal palestri-

= .. '" A

nossos vizinhos procuram no

-,
.

envia-
lismo - RESIDENCIA: Rua 7 de Setembro, 15

=_:_- •.1:::'1 �:�r{i:��I:��:�:::a�i� �,t��i:;:;':::��:::á:;�
==:_:= ClINI'Ic'ELAEFOOENoEl'H1404s1,

l

!:__O Palestra �tália, por e- dens•.para 'contratar o ava'1·

:;; xemplo, está interessado em te Urúbú, ex-defensor üa

{-":":'··.:"'9�"i.'·.�.I,�";_.,I.:.�.·;}:�:'-f'--·.··I·.I.�,\:i.,�::,_.e.:-;r�Íl.��t".,al .� I alguns elementos barriga- > Figueirense, e que atua, n�) ª OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO ::
,- vei:des, já que perdeu um momento, em Tijucas.

I
=
__=- DR. WILSON SANTHIAGO _-:: I de seus mais destacados de- Outro jogador que já mi- Assistente da Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil

_ ª I densores, o centro-avante litou no asso�ciation barriga- 1 � CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 horas e das 14
-

; =__ ! Leônidas, transfcrido recen- -verde, o meia Neide, viajoa
! =_:'

ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos- -

= Ab'.'
.,.

d "t M t AI pital Santa Isabel

!BICI��i�� MOTOméLETAS

�6a�:�,�� ����A E ·;E���:���� !:�::�::!��AS
DE

�
pa,a

�! ������:S�i�� ���l�f}J:;:I?;� II-----D-R-i-,-P-A;__�-Ld-O-V--MO--Ag-L-;-A-d-F-�-�-R-A-I------,I
__

26 x 200/2 19 x 3,50 - 4 lonas = . == ADVOGADO ==

28'x 1.1/2 �� xA,OO - 4 lonas =

U I
I li P

.

P ,. I L' II
- ::I

: ' �

��.' � V?/� � .��·i 26 � ;:�� gf�� :���� �= llla melras D.',bl X Urem., lO. D.S�.Or IVO 111 :i��f�3.�fJ���!�:5 ::sN::�:�;:d:.:S�:'antel.:
I �=_;_'_ I:: andar - Telefone 1447 ,

::.: =
! O d Jl i

·b
-

"

'I. .

II
:::: I Residência: Rua Bonifácio Cunha S/N �. 0'lumenau

��:: os p::::E::::A:::C:::Ei;••;';;i�RíS SÃO UM �_:_I ta OC1'd�a�dle,D,th�anp2�5.�dee.inlbn:lla'�l.eoX,!l.en�l'-'S .nSle"l·naf�tlll'I��aensapte�taa;lct'lelaoprs'Olnllg'�es,ltCl'�'�TO_1 i . DR. ARTHUR BAI.SINI i'i' !==.
= P���i2ADg�. �(�\�?�JkRAgrH�S �IJ%i!r.AÉR��A $M�fsE��t �����%� 'e<" ! A D V O G A D O

_

E POR PROCESSOS QUIMICOS ESPECIAIS QUE. O�, TORNA EXTRElVIAlVIENT8 ª I pediu que naquela data vic"se aO)J amantes do esporte da l"P.- Edifício "MUTUA", 1.° andar - Salas 13-14 j, [;:

_

FLEXIVEIS E AL'TA1'vIENTE RESISTENTES 'AS VAF.IAÇõES DE TEIVLPERATUP,A � I a �e,efetu�r:? encontro de '1.'0- de, n'esta cidade� i § Fanes: 1150 h 1375 - Caixa Postal, '506 l �;
_

.NOS CLIMA$ TROPICAIS PROPORCIONAI\;DO - LHES I,ONGA VIDA == í lelb()l femlUluo·entre as l'CP1.e-j I::
_'- BLUMENAU � Sta. Catarina -- :

::�::..,��ª INFORl\'[A(:�JES, FOI...H'ET OS E OFERTAs COM OS :ú\.lPORTADORES E DISTRIBUIDORES GERAIS PARA § I sentações do ;PalTr1ei��as Esp'Jl:-, PeIo êxito que as l�artldas I §l =
=

.

STA. CATARINA == ii te Clube e do GremlO Espol'tt- ; de voley vem tendo, e de se :: Corretores
==

-

C
'. I d d

. .-l te

:= =\VO Duque de aXIas. lprever quças cpen enClas L:L\

,'= ----------------�------�-i=

C
:

I d
.

.

'J
' .

'

-I'
= I Estes dois gremios,· depois' quadra esmeraldina apanhem. :: í::

,:: ·um· ,., a ra « O'
.

ra'SI'» ª
:

de bréves entendimentos, re-l bom público. ! � UlMÉR lAFFRONT i:::

"'.§:== "I i. .' '. .'.
" ...

.

....
'.

§ SOIV.eram levar a efeito o dit:>: O comparecimento dos nos- .( :: ii ª_
. .

" '. encontro na noite de amanhã, sos desportistas a esses jog�:, :: C O U\ R E T O R
Rua Alexandrê· Schlem 142/50

_

na Alameda Duque de Caxias. terá influência decisiva na I � I �
J.O.I�rv'il,lE _ STA. CAIARi��A .-

Eis aí uma excelente ocasião campanha ql1e se empreenck i:: Rua Maranhão N. 2 BLUM'ENAU l:a
ª 1"1 H;_ I' = para que as moças alvi-ver-em pról do reerguimento iéc- I::: "

. =
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fi" ,rl"si�lIi1" lia fat,dhlat:l� vem l.l'újlordollaíldo ao esnlrtt.o VlllJlico
blumeuaur-ns« U1UliH.l.iltOS dê emoções Iaruenta veís e tristes, COl1\ a sêr.ie
de acidentes de ve ícutos que urtímamente têm oenrrtuo n ésta cid.;tde.
Ainda ontem pela manhã registraram-se dois desastres, em que foram vi
timas duas moças e um menor de 11 anos de idade.

O primeiro acidente ocorreu ás '7 !lOI:aS, quando um outuus da Em

prêsa de 'l'ransllortes Coletivos \Volfranl. dirigido pelo motortsta '\V!<.l)'
dElin \Vhtrt:llU. í{tl{� prIH�edÍ!t, d;t rua Hezmaun Hering, ao ent.rar na :r'la

acidentes

Malte, tu�ulo � Fermento �eleeiona�os
Das O
Das, fi
Das 12
Das 17
Das 23

Dia 8 _' Domingo:
Das O às fi horas
Das ti às 12 horas
Das 12 às lB horas
Das 18 às 24 horas

às 6 horas
às 12 horas
às 17 horas
às 23 horas
às 24 horas

Haverá só LllZ
H,l"prft Luz e FOl':Çf1

'

Desligado
Haverá só Luz
Haverá Luz e

6 horas
ti às 12 horas
às 13 horaR
às 24 horas

Havm'á Luz
Üesligado
Haverá Luz e J!'orça
Haverá só Luz

--------�=----------------------

G OHIBII:; ;;[)BHi N.\ C_'Ü_l.'A LA, F-iGEIHDO ltÍJAS ;:'lúl:_\'; - �,jE:nbH ATHOP�LADO E A-
,------- UAj-[ JJONADO i\. PR()PRIA. Rt./�{ fl'!�

Se Nosso Senhor J('f.U'3 CrbL'J
tivesse quer-ido dare aos homens
a Biblia COMO GUIA UNICO, o

mundo t.ur-ía sido deixado 11'.L'

rrr-vns durante 1,300 anos depcs
da vinda (,lf� CrLlto, uma vez que,
(�lu'a nt.e us tcpzc pr-iruetros -.:;ét:!..'
los dn fr. a erlstfi os Livros G'l

San1 a Ilihlín. quo são em núnll,'
1:n de '73-, sÓ pOfli:_lm sr-r CO(: :l!
das Pfll lü:tilus('t"ilOt-;; ('ar·is�i!11í.�':

r�ni' c�s1 (� hl0livo, 'ólncnte po
dhir�l h·y �ICi'SSU DIRE'TO ao�

f .iVf"íJ;-; f{alttos OH (;'3tudiosos � a·

qUE'l",; qUl' podimn pagar O" 1�11"'

tj""J:�o�; pel',g':llninhos. O povo, eil'

hétnnto nFX�EBTA NORMAL
:\IEN'l'!íi A Pl1ECAÇ,O anAl"
no iI:VANGELHO. tal COlllO 11e

-j.:: ail1dn 1 (·iHO!"i eUl nc;!'_;gas Igt'�
ja�11 e-nf{UR: 11t.o q'i.1L' 0',;; e�tudant-:lR
" OI', ti"mnis illtt're;sac!os iam .�"
Pibií"l F .. fU, l'Il11Hllltur as v'l�io-
5"S ("�11Ü15. FJ�J'1'AS A MAO" f L

'nalrúf--iitr- 111i:.11'nflrt'3 f'(Hl1 pint.,·
rss rtFdi"fj (1 i.SSÍlt1ti s. [1=; fa nlO:-:;:: �i

Hi11ii",niii 3"1n, \'!lii� a r�c?na nii1"::l-�

GUt. a.�sjlll POilll1 113B Bih1intpf1�i
(h�ljiF·i{-:� 1 ::rôfiG';;::; n·; n�al1HBCi'it u':j

PIF:f'tG::G5: eonrendo l�ópias dl1;5

roi submet.ída a U111U intervenção l,atelulu t:.tis ntfodidaS':t entretauto as acha acertadas. Declara. então o

etrurgtca e aí.é ontem .. notte o seu ill<'!;nW matutruo 311uiar os esforços das mesmas autoridades, como já ha

�stadD trrsptruva cutctados, enqual1·- viu t"lo'gi�ulo e defendido os esforços semelhantes nos anos em que o go-·

fI) a segundn vít+run está passando ve ruo anterior combateu os thisajl1staJne-ntos ·luonetál'ios até render .. s{!

melhor. finalmt>nte â llfessii:o dos emísstontstas. Acantún une os observadores
O segundo desastre verificou-ss. sUluo.rfi(·iuÍs acuam qUê tudo ItOSS.a. ser resolvido cnm a moutrtcacão .eam,

ás 11,30 horas. na rua João Pessca, b le l do cruze+ru. Contudo, tal medida nao llrO}Hl-rcion;a.ría,. ........vantagens

no qual roi ví.tírna o menor \Valdir l}!l�sagéira.s e rutdcsas e depois o eucarecunento do custo da vida serta

Ltma, que sofreu fratura na perna, 1
mais ngr�va.do. salie�t� ql1� enquant? os mercado� mun�iais de preços'

Segundo as versões que cerrem, o ac.usarn srnars de dechnlor � mercado Interno do pars contínua uscenden
acidente ocorreu quando o meuoc, f dO:

Frizo então, que segll�do a estatistica da prefeitura da Capf tnl ban
montando sua biciclêta, foi apanha- d e ir.an te, tomando-se por hase os pre-ços de 1939, com o indice de !Oll

do pela camionete guiado por 1:0- em d ezemnrn d e 1951, U índice· êrn rle 480,3 em janelro de 1952 subiu

tario Duar-te Pereira, que conduzi" I' para 510,1 e já em abril ültímo estava em 544,9. havendo, portanto, um
rr-nt es. pn.ra evitar f'u rt n, """;1>1

O seu veiculo atrás da biclctéta. se ,
aumentu no .'U�IO da vida do, 1939 ii. esra parte,

tumbum enl mu ít.as Igreja .. (';.l. gundo declarou a pequena \'itiro13,) ----�-------- __'� _-'-__-'-�___'__'__'_ -'--'- _

�:;�:::��i:.:�Jl��li��;'��.r;;���I::l:;:; �n:��i:)�i���::Zi��:,fayi�so s;�ft�ll Põ,-� a g'rêve em per,·go ,8 defesado- as. conhecesse t- v-.iernsse dI:! (lui-du da btcícléta, o U10tOl'13t8
,

, 1'" I I" ..,., , tem, declinado algo, o que es-
perro a a uvr.i l c U'JUS l ....Ke.rI{3., continuou a sua marcha sem ter t .

E,te,; precioso''; Livl'OS Sagl'''.- parado pal'u socorre lo te'ndo ') se'l

r
"

I cl E cI Un,·d-os
-

tá afetando as importações.
;dos, que valiam Ulln fortuna, !)- pai o ênco�tl'ado s�ntado no ('h�;, n � C I O n B' o' e vsta OS lsto é o que assevera, hoje,
l:un pl't�sos por co!. .···at{.,s pal':l senl pOder mover a perna eS{lilJ.!l·-..._ 'LI

.,' ..J d
-

" I) coment.arista O orgao co-
,·ü\o Set-c·n1 Íuctad -;,: ·�aat1do G;.� da enquanto lnn lnenino de 00'-

!
'.

,

"

.
u-

\VASHINGTON, 3 I UPl - (j miér tem tamberll a incurnb':n- € a trig-éssima quinta conferen-
h rejas estivessem desertas. De,;; ca Idade estivera todo o. t,emP,) 'w

(nsidente Harn' TI'uman' _ d('...
'

te co'.qiume TAO LOeVAVEL •• seu lado sem poder auxl1ia-lo, Ao .. •

h

Lia. de apressar a formação (lo (:{� da organizaçã.o, EnEL'e o" "';'

compreensivel, surgi.} nas müll- que tudo indica, o motorista teria,' r,OIS de acatar o acorda0 da Su, I'�xí'rcito Naoional pana alivi::n' :�' Ellntos a serem debatidos figura
"tl'o!)elado o "leno,' qlle Se!!lll'�" ,'I plelll:t CÔ1'te dos E�it:Hius Unidos· c".. rga «(Ue a Fr"lnça �111}Or't� r" I ' .

i.es pouco ps(;lal'{�cicla!'-; rh· lllt�i '.':� �
�

'-

, '. �

�

_
..

d

• ,L' f) salarlo, n�ininlo, o seg·uro fo�r

inimiLCos da Jgj'cja a. idtla ini", SIIil frente, A cmniolletc pel'tefl'�" lI'�llhlando devolveI' aos seus jH'O- �ndo-Ch!na_ O pl'Omlel' (!pshtUi(�'1 ('al, o pagamento do traba't,.)
F 't '" lf I.rÍf.'üiJ'ju:; a::: en1_rJl'csas siderú··- o O SI' ""I'an V� IT I '

r:tnl?nLp t:'�'l'atl:1 .:h.. qur! fi �:u� 'I aO sr. 'rI Z vvO l'u!.tl. .. .l' ét.n -:l.lL.
I l�x1.raordinário na ag-i'icultul'n. c

I,'�) eja Cai6lca, ,-, ')'lica ":'. ',1. ". o Delegado Hegional de Policia ainda não decidiu que Hn;P_RESli:N'l'AD08 115 PAIt3E,5: pl'l:'teção das mães l.rabalhado-
t,> durante tw,L; d.! J, ,G,I !'f1n-j d'll t:xel'cicio, 51', João Gomes, >1.,- Ilú;didu:-; tornal'á para enfrenta" GENEBRA, 3 (UP) -- Cer' ,,-, I, raso
de.pois da vhul;, 'le c "L", ",

'tel'nlinou que fossem instaurados a gl'{,>.'e (\," ""i"e"l1lfls e cinqu<'n· d., seh,cen!:os (]el'3�ados de 65 pai
('G1T,'IltHV:1 fi DiJ,lia psra lMP'}:- i'lqlléritos para apurar as respon- t:I mil nW'Hl(oq�i.y,s, r:;"i',:I grÉI'''>, '_"ó'- reunil'·'_"''i-ih. nesta cidadc;, ,

a

nTn ;( f;e�l lét\lI'a! fínla inl,,'iHr�. �abjlidadeS Lins dois aeidentes, 'Sfgnnrlü lJ i'ü\erf'H. r,ht' �nl pt:'r�- rartir d.e anlanhã, na Conferi-u.
'la EXCJ:rrf:lIVA::Vil;:NTTi� A ]'lr, <'0 h d.'f.·,,, nadr'Hiai d"" Estaf..;!" cía Internacional da Organi:;;a-
-v"{:II,�AJ--: .i: .','.'\.t','·I"'".l.L"', 'J;�_��,r,'-I�i

--_ --- --- ----- rJni,fi.·" II'ah.i-;:iA agfí.l'B. que Trr�l- i�ãí1 I\lUndial rio Trabalho. Este.
- . - - -- - -\'ENDA DE8,'TE DIAP.:iO

'l'[�n,t ':J •

\.
'--..:;)n PHvianí men::;ag�nl a.o COTLlh. .i\; '·'0Iof·a.Hltil (.� -._:rc-eL'51�,.�1 NA ENGRAXA.T!\PIA

r�105 manUSCrltOR ao alCal1í:t d'J::
� i' ._'.. .... \:1

•

Q)'e��o, d;:.i:\:9ndo-1he a rGspo:r!.sa�
PONTO CHIe hilidade de r-i1contrar os mel,);;

pr-ímalra
P::ii':lJt3t suutu ha ralça�t�t, indo o lH�sado veiculo upnnun.r as jo vens .'\\i

ce Ea{:Çf.:h�1\1t�" i-- Lufza t\lH.Ht'l·, 'lHe- SI! (Ul'igi:uo lHtfa 6 l'('-f1(i'ú d::o ('hladc.

Coluo Católica 1
=�------il
AS BIBLIAS ACORRENTADAS' c lá-slcos eram postos iI d iapo s i

ção do povo presos com corren

tes, oxàtament.e como hoje SE

",', nos telefones públicos, com as

listas tEl"fo�cas presas por cor-

COlURA CUrAi
QUEDli DOS CA�

BELOS E DEMAIS

LONDH.ES, 3 (UPl -- Anu.t·,
cia,\'e no Foreign Ofne" qllie o

gOVf'I'110 britnuii"'(} r'pr.(JnhpcPil
novo rf"gíme da Bolivia., Essa ,:lr'
ci:>ão foi comunicadu. ómem
&lITOrith",iEs bolivianas pelo
baixado,' tia Grã-Bretanha
La Paz, S)'. J, Thomas.

TJRE�01E�

--_._.�---�----,- -�--------- -- ---- - ._--_ .. _-

�
dE: pôr :'Íln ii gréve.

I .

IIIOMEADO NOVO i\íINISTgO
SAfGON, Indo,Chil1a, 3 (Uf')
O impPl'adol' tio Viet-Nar.l,

P.3'!- Da,v, d,.signl}íl hOjr.· nov,)

fJl'ir!leÍ!'G lnini:-:tl'Q -- o. '.:rr. Ngt:.v
>in Tusn '.1'0 -- novo <'sfol'ço para
lr1tPlisífiear a guerra contra O�

lTDAt,les cOlnunÍstas, O novo rfra�

\-----��, --�-----���

RECONHECim A lNGld\.
TERRA O NOVO REGIJ\.I:E
BOLIVIANO

ReuniuGse" a Soci�dade
�imiliiiiiiilíjiiiiiiiíiiijiiliiiiiiíijiiíiiiliiiiiiiíiiiiiiíiijiiHlíiiiiiiiliiiiiiiiiiHiiiiUíijjjiiiiíllliil'fliiiiiliiiiiiíiiiiiii_� de Am igos de BIum·e'na'u'Grandes variediJde5 de sapatos para' ;;
=

MATRIZ
BLUlVIENAU

Gétlllío Vargas s/n,o
Telefone: 1223
Caixa Postal, 460 i

End. Tel.: "T Y R E S O L E S"

FILIAL
CRICIUliiIA

Rua lVi:arechal Deo<lal'o s/n.o
Est. de Sta. Catarina

\1 S EN-ICONIR A f) A i

< '

• ' ", I .HI\Ji

ReunilHle dia 30 de maio

illtímo a Sociedade de Amjgo:!
nado á :-;ociedade.

" TYRES()LES1'
A maior organisaçio de retondidomnnenfo de pneumáticos
do mundoi nio é recaufchüfagem e sim um novo método

.
pàtenteado pira apfôveitilmeníõ dos seus p n e ü s I i sos
Conheça iiT Y R E SOL E S" para usar no seu carro tam
bém; em qualquer tamanho e tipo de desenho de derrapa�em,

Max Altenburg.

i"A\lAljj!,:j[)O�? r: CR'1i AMCASL· l rlde\ J [ , 1,""1, .•

I

�-NA

A Socii'dade de Amigos de

Bliimen�, pela sna alta fina
lidad .. sOi·ia1 e cultural, vem,

cumprindo um programa de
ação construtivo e util á so

ciedade blumenauense, cujos
e prinCipias n::io deixam de me

recer o mais irrestrito apoio
......

Néssa reunião IOl"alll ventila- e sinlpatia da população local,'
-

cIlado, sulieílando uma cópia
dos estatutos da Sociedade;
�Ol11 referencia aos prédios

_
(jp Blt,menau sol.) a presiden

�
I
L iél do Revdo. Vrci Emmelldo

� d'fEr, tendo comparecido os

E :'I'S. lngo Bering, Frederieo
= KiIlian, Orlando Ferreira de

_
Mello, Alfredo Kaestncr

Ru� 15 de Novembro: 415�, B L U M f H A U
'-

'1 Ui'] is destacanlOH os segu.in--
tes, cunforme constou da Slla

...
ata: carta do sr. Oswaldo lVIa-

Sempre mwidtides -- Vejam 05 artigos exposlos em suas vifrlnas. =:
I j iii 111111 í 11111111II1I11l1111.� 111111111111111111111111111111 IIUIi II 1 III ii 11111 illllIUllllilllllllllllllUHll1 1I1l11111l11 ii 1I11111i1,

vereador Gerhord
fechamento da Boita
Star'», em Itoupavo Seca
;n�lalLlC::iio elc lupanélr 011 1'('- atenção dos poderes pubtit'os,
l,'z-v(l\ts, por se tratm' dI! 10- REqUER. snr, Presidente
:n1 eer:{r,d e situado na .,tn;- que uma vez ouvida a Casa
:::a pral.':l public[! existente no seja comunicado ao Exmo,
bairro, a qual deixa de pn'"- Snr. Juiz de Direito, ao Extllo
lar sua finalidade. pois l1dS Snr. Prdeito Municipal e :�o

é'ondiçõcs atuais é impossivpl snr_ Delegado Regional de de AbriL Foram estudados I)S

de Sér frequentada por far,li- Policia a necessidade de ser pormenores referentes à uma.'
lias

..
sem correrem o ris:o dE' cas.sado o funcionamento da campanha a ser promovida

OUVll'E'nl algumas g1'acmh:ls. BOlte Golden Sta1', salvagum'-I. ,.. ,

Considerando que, a labo- dando assim, a mOl'al c o bem, Junto as mdustrws de moveIS

"iosa nopldacão do bairro de pstu1' publico". I locais, afim de mobiliar al
Itoupava Seca merece ma;[í!" G. C, F. Neufél't v('l'eadnl' g·lI11WS sal�s do prédio desti-

onde se instalarão a "Casa
Dr. Blumenau" e esta Socie
dade, debateram-se assuntos

ligados aos terrenos que cir
cundam os prédios, bem como

as obras de, remodelação, que
já estão em pleno andamento,

PLANO DE RACIONAMf NTO CORRETIVO DE EME RGIA ELÉTRICA,. por motivo da estiagem rei..
nante no Vale do ttajaí, para () período de 4 a 8 de JUNHO de 1t52:"

GRUPO I GRU PO II
I Para BlUMENAU

I dusive Bairros da
Garcia (até à Fab. de
Fumo em Folhat Ve
Iha( ·!ioupava e Pon
ta Aguda); INDAIAL
TlMBO' I RODEIO;
IB1RAMA e RIO DO
SUL:

Requereu
Neufert
1cGolden

o

(\

Na sC!:isão de ontem da Ca
iÍlal';l lVlunici!lltl o vereador
Gt�i'h;ld Neufcrt apl'csl'lltoll fJ
3el!:"I in te },N}ncrimento:
"O V'!1'endOl' que u prL'<:,'n

tp slIbslTeve:
C'()!1:;iélet'andu: que I' dn

il(JSSO dt'vf"r. (.'o}no \.:ere.;Hior
..:tla [' !w]o bem estar <lu po
vo <11.';';(1.: lV!'iniciuio.
Cúr,,;j(jera!ldu' qw,' 11 ]3oit<,

Cf,ldPH Stal', illsiblada no p

ditido da mi.tiga Cia. Paul -')
pl';H;a Cel lTedllct'st:!l em ltou·
pava Sec:n, velrl fugindo Ú :lltil

final id:1dt" ("UIll() seja" de
,.:til:) d(� diven;Des, para [ln'
ft::i.J'-5P t{en v(.:;,rd;;ldeiro nl�SH

fiel" pa!'a a r'('J)ulação dL; aci
\-,H! citado tJ:íil't'(), peLls V0r
dadpiras nrglaf: que aH St;

j i?ai[:Z:tlü.
COllsirlEl'dndn fjllí' tl ROf;SP

�"I) noturno é eon;;tanlelnente
r,erturbadil ]Jplo bHl'lllh" dOI
l1iu;:;Íeal a .[jllo1 cnnlpnlldq-se
d2 inf.trmuPlltnn dê SÔPI'Ü P

(.,,111 aJtü filíanle .ligado e('üan

rio p<"la:o janel::ts abpl'!:u; do
s,Ü,ao de danças tornam 'im
]}0ss1vel 1) reparador sóno no-

111rno da populagão.
Cün:::iderando

ii
o l"líÍdo P:;;

tJ'idente das bti.iinas dos au

t"ulOvêis que vêm bllSI'tl t' ,1;<

��lres n!ll(H'OSt�}S� í'n1 rri.H:'�io-\
cl,'scnnslderal':'o ao SOSSH,!lt

ebqlH"les Cillf: tnlbalham rlll
:rante o dia.

COl1iildf'randn ti mo]';! I �'1ct
fttw;.:;lão, niin 1''' l'aro ns rnot'd'·

dores vizhlho.� serem obl'igB
di!S a Oln;jr grilOS p P!tlH\'l'VS
indecorosas rIos fl'í'f[Uen!adü-
1'",3 daquela rasa.

Cm!Rid('I"illldü quê os ppJi,
d.:.g e j'f'dam:u;ües dos lH')['H

dnres dE' I tOl.lpava See:1 s[lo
eH. grande numero.

COll"idel'.m([1) que por mni
ir, menos foi fl·chadu o 1twa·
n:lr eXlstente nas inwdiaç'[,P5
(j .. ponte do Salto.

Cnw�idenmdu aillclH, qUi; tl

lecal náo é apropriado para a

Decidiu-se tambem conf�rÍl'
.u diplomu de "Sócio Funda

dor" ás Socif:dades, cujo� p�e
sidentt's assinaram o "Livro
de Presença" da Assembléia

Constitutiva, realizada em 27

Dafa
e

Horário

Para o Bairro da G}\R�
elA (da ponte Tencini
até o fina!),
ITAJAI e BRUSOUE:-

Das
Das
Das
D",.s

o iis 6 horas
fi às 12 horas

1:l às ) 8 horas
1 fi às 24 horas

Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá 'Lu?' e 'f;'Or'r:1i
Haverá só Luz

-

o ,às fi horas
fi às 12 horas'

Das 12 às 17 horas
Das 1", às 23 horas
Das 23 às 24 horas

ma 5 v 5,a feira:

pelos
Das O as 6 horas
Das ti à::: 1 2 horas
Das í2 as 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia�·6 - 6, ii feira:

HaVErá só Luz
Haverá Luz e Forca
Desligado
Haverá só Luz
HaVErá L-üz e For9a

o às ti horas·
fi &s 12 horas

12 as 18 horas
18 às ,24 horas

'Da!; O ás fi horas
Das' ti às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 13 às 24- horas

Havrrá Luz
.

Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Haverá s6 Luz
Haverá Luz e Força
Desligado

.

'Haverá s6 Luz
Havérá Luz e Força

Dia 1 � Sábado:

Corvejaria CafarinenseS•.1t

loinvifle
() às 6 horas
6 às 12 horas

12 às 23 horas
23 às 24 horas

Haverá
Haverá
Haverá
Haverft
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